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Expediente 
Toda correspondência referente á 

redacçio dete ser dirigida no seu 
' rrctiirlo, dr . Conto de Magalhães 

Sobrinho. 

Toda correspondência referente 4 
administração devo ser dirigida ao 
«r. Antonlo da Kocha Ribeiro. 

Regala a percorrer a llnlia Mogy-
1IU O representante desta Empresa, 
sr. João Lul/. du Silva Ferrete 

NPRIIIU N percorrer a linha Pau-
lista, n serviço desta folha, o sr. Ba 
ptista l i asile. 

Agentes d'« O ('ommerelo de S io 

ranío>, para receber ass inaturas e 

pnbllcaçies: 

R IO D E J A N E I R O — üenrlqne de 

Vllleneuve, m a do Rosário, n . 110. 

L IME IRA — Dr . Lnciano Esteres 

Jnnlor. 
CAMPO A L E G R E — J . Carlos. 

E8T. D E SANTA BARBARA—Ma-

noel O . Portngal. 

DE8CALTADO — Cap. Jnstlnlane 

Leite Machado. 

TATUI1Y—Kngenlo Pires Evauge 

lista, roa da Esperança, n. 7. 

ARAODARY-Manoel Ferreira Lon-

tada-Estrada dc Ferro Mopjana. 

V CAMPINAS -OonçalTes & Mattel 

VILLA DE PEDREIRAS—Redac-
{ão da «Estrella Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRU, 
DES, MORItO GRANDE , CORUM 
BATAIIY. ANNAPOLIS, VISCOXDE 
I>0 RIO Cl ARO. COLOXIA, VIS. 
CONDEDO F IN I IAL . OL IVE IRAS 
UAMIARAO, TORRINI IAS. BRO 
r i s , DOUSCORREGOS, J A I I U e S. 
CARLOS DO P INHAL — Sjlvestre 
Lemenhe. 

V I IX A DE BARRETOS — José 
Boavcntura de Campos. 

FAXINA—Augusto BulTu, Grande 
Hotel da Europa. 

í í l - u n í t x . '..i 

Ainda repercutem, nestes sete 
dias, os anuídos das festas 
presidenciaes, acompanhadas pe-
la lanlarr.. dos escandalos do 
Amazonas. 

Era interessante ver-se ao 
'.ado de um nrtigo-pnnegyrico 
do sr. Campos Salles,.a noti-
cia da venda de uma chacaia 
do sr. Edu*roo Ribeiro. 

De um lado um baile ao 
Messias do Banharão; do ou-
tro, a carai tonha do sr. Pen-
sador e a careta do sr. Fileto 
Pires. 

Partce que a piovidencia 
quiz deitar nas festas ao sr. 
Campos Salles, além do mo-
lho in^lez dos telegrammas de 
Roths:hild, o azeite de peixe 

*das vergonheiras do Norte. 

Idealmente, se ha uma cousa 
que deve pasmar o extrargeiro 
s essa historia intrincada do 
.Amazonas. Pa a o mundo in-
teiro, co'i o para as relações 
internacionaes estatuidas na 
constituição da Republica, o 
Brasil é o Brasil ; o governo 
do Brasil, é o goveri o do Bra-
sil. Qualquer escandalo pavsa" 
do num Eitado, não sendo 
:iogo punido, tecai sobre o go-
verno geral. 

De leito, que forma de go-
verno é essa em que a aueto-
ndade suprema tem de assis-
tir, cslada e impassível, á mais 
desfaçada rapina dos dinheiros 
do contribuinte ? 

Como poderá o credor ter 
confiança iium pniz em que 
isses f«ctos se dão e podem 
reproduzir-se indefinidamei.t», 
aqui e aco'á, pt rque não hí 
remédio para elles ? 

Que garantiu têm os srs 
kotnschiliÍK de que amanhã nã 
leremos Pensadores e m S 

P-iuli , Filetos no Parará, ne 
J!shi«, no Rio Grande? 

E' duro realmente que nós 
brasileiros, tendo recursts par.-
nos deixarmos roubar c.r gro>-
s s quantias no Amazonas, 
precisemos hypothecar as rcii 
das de todas as nossas 8lfan-
degas, como base, não de um 
empréstimo, mas de utnatfiio 
ratoria, potque de tal c-prets-
imo não se realisa um vintém 

e o credor não recrjbe um vin 
tem, pois reesbe titules, em 
vez de dinheiro. 

D i a de aUgr.a é sempre ves-

pera de tristeza Quem ama-
nhece cantando, anoitece cho-
rando. E' po' tanto de muito 
tt;au agouro O inicio da nova 
admini:tração, que, antes de 
inaugurar-se, foi glorificada 

E' nestes momentos que nos 
lembramos dos historiadores 
clássicos, dos profundos psy-
chologo», que, como Tácito, es-
clpelleram a podridão de uma 
época. Neroinaugurou seu go-
verno no ir.eío do maior rego-
sijo popular; antes de tomar a 

, -posição de príncipe do Sensdo. 
já seu nome andava escripto 
em tab as 4e ouro pura. Elle 
foi, durante os primeiros tem-
tos • 

Sc depcis de Itr a b sca d <ce 
foi que elle resolveu u invc i-
tar o novo systema de nlurni-
nação dos jnrdins do palácio 
com corpos de hointns vivut, 
unlado* de resina. 

Na historia pulitic* da Ame 
rica do Sul ttmos sempre bel-
lissimas façanhas 

O Peru está agora,como sem-
pre, entre os generaes Cáceres 
e Pierola En.quunt • um des-
cança no poder, o outro reúne 
tropas para derrubar o adver-
sário. Ha pouco, o genetal 
Alfaro, presidente de Equador, 
digno successor dos M lgare-
jus e de Garcia Moreno, partiu 
de não sei donde COn um 
exercito de aventuieiros e se 
encarapitou no poder. 

Também ha pouco, o presi-
dente de Venezuela, general 
Crespo, morreu na revolução 
que se levantou para arrar car-
lhe o mando das mà..s Juan 
Cuestas airda é dictador no 
Uruguay. Ora, isso tudo nos 
põe as barb-s de molho pen-
sando no dicto de Gustave Le 
Bon em relação á rre-uçagem 
da America do Sul: E-;a parte 
do continente americ no está 
condemnada a viver ne-ta al-
ternativa—do despotism.i mili-
tc-r para a anarchiu; da anar-
chia para o despulismn mili-
tar. 

E.r.quanto essas cousas se 
dão pelos vizinhos, rós lesta-
rros por cá e festamos ao 
mesmo tempi que as rendas 
das alfandegas din inuem e a 
silnsçno se complica. 

Tr-t bem é preciso corcor-
dj- qrif na "e; ub'ic m°is 
ale um prazer d> que três 

v.níen . 
* 

_ * * 
A semana fechou com uma 

nota tristíssima: o assassinato 
da imperatriz da Áustria e 
rainha da Hungria. Quem a 
feriu não podia ser partidário 
de seitji alguma, nem mesmo 
do inarchiímo. 

De facto, que ingerencia ti-
nhn a augusta princeza nos ne 
gocios políticos? 

Que infli e ciaexerceria sobrj 
a sociedade, ella, que era u r a 
banidi voluntaria, uma ma tyr 
sicratissima dos m is duros 
sefrimentos ? 

O miserável que a assassi-
nou teceu-lhe a coroa rry>tica 
de santa, «ureola divi a que 
lhe engrinalda a fron e augus-
ta, mil vezts mais bella que a 
coroa de imperatriz da Áustria, 
a de rainha apostolica da Hun-
gria e até a de rainha tradicio-
nal de Jerusalém. 

* 
« • 

Para concluir, uma nota final. 
O «Thames» nos trouxe os dias 
nublados e ttistonhos, essa 
chuvazinha imp' rtinente, que 
não nos irrita, mas nos entor-
pece 

Só ha dous dias tivemos a 
monotonia da chuva miúda 
quebrada pela saraiva, que nos 
arremessou p;dras aos centos 
pelos tectns. 

Como irão as flores d~s ca 
fesáes ? Seria a chuva de pe-
dras o annuncio apparatoso da 
vifgem do presidente eleito ao 
Banharão ? 

ESPINOSA 

A (hiztia de Noticiou, cbama a 
uttenção dns anetoridades «auita-
rias para certa marca de manteiga, 
que, por Ber nociva ú sando, não 
pode sor vendida em França. 

O governo franesz prohibin a 
venda dessa manteiga, obrigando a 
declarar nas latas qaaes os paizeB 
para onde 6 exportada, 

AH lulas quo vêm para aqui tôm 
este letreiro: «Para o Brasil>; mas, 
aqui o apagam para mystiãaar o 
povo. 

Roubo sacrilego 
Os gatunos, «ontando do ante-

mio som a impunidade de senB 
crimes, v i o fazendo taboa raza nos 

diversos balttu» desta capital. 

J á não ha rua que não seja vi-

sitada pelos larapios, onja anda-

d a vai utcseepdo em razão direota 

da negligencia da» austoridades 

policiaes. 

Na madrugada de hontem, elles 

peneiraram na egreja de Banta 

Epblgema, roubando grande quan-

tidade de objeeioa âp valor, como 

cálices, «astiçaes e ambuias, cujo 

vaíoí monta a quantia superior a 

õ:009$. 

Para que os gatauos levassem a 

effeito o sen desígnio, suWrato ara 

moro quo fiea na rna da Concei 

çfto, e depois de Itarerem arromba 

do uma peqnena porta, üzerau p n 

grande rombo na parede interna, 

aopAeguindo dabi penetrar no tem-

plo. 

Sendo iioniem «ommnnicado c 

04cp; rido ás auttoridades poliofaes 

eomparecâs «o local o sr. Ti to de 

<jo distri< 

RABISCOS I 
Hanto Dens I (,)ue domingo estú-

pido o de liontem I Humido, chu-

voso, sem um raio de sol e, por-

tanto, sem um divertimento publi-

co onde pudéssemos eaqneter al-

gumas horas as mlseriaa da vida. 

O Velodromo não se abriu, as sor-

ridas do .fockrt/-('lnb deixaram de 

rcalisar-se e. por isto, qnasi nin-

guém arredou pé de «asa, preferiu 

do as quatro paredes de uma sala 

a palmilhar a lama das ruas 

Não podia a chuva ter cabido 

em um dia de semana '—ouvi per-

guntar a si mesmo mui to rapaz do 

commercio, que, tendo mandado 

fazer fatlota nova, j á antegosava o 

prazer de estreal-a hontem, no 

prado da Moóca ou no Velodromo 

ou simplesmente na rna Quinze , 

nos safés e nos ihopi. 

Outros eu vi, indignados, A por-

ta do Atnrrica, de calças arregaça-

das e flôr ao peito, a brandir uma 

bengalinha de junso, ao mesmo 

tempo qne oom entra mão, oerrada, 

apostrophavam as nuvens . . . 

Mas et tas-soitadas I — não tt'm 

eulpa, ó meus janotas indignados I 

A culpa, tem-na o Boi que não 

Bnrgiu . . . o sr. Campos Salles que 

hontem não sahin á rua . . . 

O presidente eleito da Republi-

ca não sabiu, realmente,- não fez 

nem recebeu visitas, para poder, 

assim, dar sonta do sua correspon-

dência. 

O repórter especial que costuma 

informar-Be dessas particularidades 

escreveu-me hontem, contando-me 

que o Br. Campos Salles, até ás 4 

horas da tarde, havia respondido a 

2.9B0 telegrammaa e l.OóS cartaflj 

tendo sido auxil iado nessa tarefa 

por cinco ajudantes de ordens. 

Os telegrammas, não poude 161-

os o meu repórter, que conseguiu 

apenas ver, e assim mesmo ra-

pidamente, o subscripto das cartas. 

E como não poBsue elle a memória 

prodigiosa do celebro pagem de 

Lu i z X I V , só conseguiu, das 1.0f>9 

cartas, recordar se do endereço do 

algumas. São ellas dirigidas aos 

seus futuros ministros: general 

Francisco Qlyeerio, conselheiro l i o 

drignes Alvas, general Arthur Os-

car, J ú l i o do Castilhos, almirante 

Oonçalves o üarbosa L ima. 

Ia-me esquecendo de dizer quo o 

sr. Campos Salles escreveu tam-

bém ao sr. Fileto Fires, convidan-

do-o para seu official de gabinete. 

Para terminar: 

A chegada do sr. Campos Salles 

S. Faulo coincidiu com o nasci-

mento, nesta capital, de uma ga . 

lante sreança. 

Um menino de quatro para cinco 

annos, irmão do bebi', perguntou 

então ao seu pápá, logo qae este 

lhe deu a noticia: 

— Fapae, elle nasceu para espe-

rar também o Campos Salles ? 

Oh 1 a adoravel ingenuidade das 

creançasI 

FABBicro r i E R R O T 

O n. 2 do Seu Cotme, hebdoma-

dário illustrado humorístico funda-

do nesta capital por Molina de 

E citando Castro Alves -Bra r a i 
<i quem mini o futuro, /ecwuUwf" o | 
multid/ln, num poema amortnOiailn I 
«tenra mnrrr uma tinç/lo I resorda-
va o qne disséra anteriormente— 
quanto a deverem ser respeitadas 
as vocações, para dar-se rabo á 
exploração do meio social: cada 

3uai em aeu posto providenoial e 
e honra, oomo fastor da noasa 

Patria,—perguntava se aquellss pa 
lavras do grande |>oeta eram com 

eratriz da Áustria 

prehandidas e onde estava essa pa 
iria histórica desoripta no Pindo-
rama representado '.' 

Onde, se entregamos tndo qne 6 
nosso, e ainda aquella tarde ella 
onvia num bonde estas expressões 
Je prefere une bête n un prftre I 

Deslarava qne não era nativista 
puro, porque acceita a cooperação 
eztrangeira, mas não admitte qne 
flquem^s supplantados . . . 

Felicitava o Estado de S. Paulo, 
seu progresso e lembrava qns não 
devemos curvar a fronte com vil-
lania, nós o povo qne caminhamos 
para a immortalidade. > 

Snas palavras foram applaudidas 
com phrenetica chuva de palmas e 
bravos 1 

Uoraes, 3° aubdeiegaito 

" c o m o T i t o « a s de j j ç i a í do^eto , que tomon sonhecimwUc Ao 

Moléstias das senhoras. Partos 

M . EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Clirispiniano. 34. 

[Consultas e tratamentos de 2 ás 4] 

DESOLADAMENTE 

O scl esmoraca, ao longe, 
Como um soluço de luz... 
Parece um pallido Monge 
Envolto no seu capuz. 

As nuvens efir d'estsmonha. 
Duma vaga claridade, 
São como teias daranha 
Suspensas da Immensidadel 

Dizem alegres cantigas 
Nos beiraes as andorinhas: 
Tristes musicas antigas 
D'enlonquccerem Rainhas! 

Creanças pelas jannlla» 
SMtani, no ur, gargalhada". . 
No ealmo Azul, as cstrellas 
Reluzom como facadas. 

Dum realejo plangente, 
Cheio de tédio e pobreza, 
Saem impavidamente 
As notas da marsellieza. 

Ha symplionias danrora 
Nas vitrines resplendentes, 
E a Culpa embriagadora 
Scintílla em shorzgB ardentes. 

Até nas praças a lama 
Estranhamente a o » i .. —— 
Como exotico epigramma, 
Como agudo bistouri. 

E o Poeta, o satyro infame, 
Vao cruelmente desferindo 
Da l.vra, como reclame, 
As divindades do Pindo: 

—cOhl cidade, louca etarna, 
Deixa o Ma l andar em paz: 
Venus poz nma taberna, 
Onde vende A luz do gaz 
Toda a podridão moderna l> 

X A V I Í R NU C A R V A L H O 

Aaianliã — «Carta» 
Martins. 

dc Frederico 

Falleceu hontem, ás 2 horae da 

madrugada, o ar. João Ferraz de 

Campos. 

O enterro realisou-se ás 4 h ras 

da tarde, subindo o coche fúnebre 

da rua S. Domingos, 47. 

Publicaremos amanhã «Livros No 
vos», critica dc Escrngnollc Iloria uo 
ultimo livro dc Bourgct. 

Ministro de Portugal no Brasil 
A Unido Pnrtugueza. de ante-hon-

tem, deu a seguinte local: 
«Como alguns jornaes têm dado 

Queiroz, traz na I a pagina o retra- ' noticia (le que constava em Lisboa 

to do dr. Cesario Motta Jún ior , 

oocupando-se, nas paginas centraes, 

da liberdade de profissão. 

Collaboração 
No intnito de sorresponder ao 

acolhimento, cada vez mais cres-

cente, com que nos honra o publi-

co, contractámos a collaboração ef-

fectiva dos dous illustres e festeja-

dos escriptores João Ribeiro e Es 

sragnolle Doria. 

D o primeiro estamos publicando 

Cartas do Rio e do segundo da-

remos amanhã uma bella sritica 

litteraria do livro de Pau l Rourget, 

La Dwliesse Mate. 

Consta a uma folha de Mi-
nas que o srs. Henrique Diniz 

Mendes Pirrentel declararam 
abandonar compltUmente a po-
lítica. 

Seminário Episcopal 
Na noite de fcS do corrente, a pe-

dido de numerosas pessoas, que não 
puderam assistir á representação 
do Pindorama, qne conseguin tão 
desejados e merecidos applausos, 
com assistência dos alnmnos do Col-
legio e do Seminário Epissopal e 
grande numero de ezma. familias, 
repetiram os alnmnos aquelle drama, 
suja apot.jieose ainda esteve mais 
bella do que &a soifp de 7. 

Subindo ao palco, para oude p 
convidaram com os padres Marcon-
des, Kolly e Siclnna, o revmo. co-
nefcjo 

qne o sr. conselheiro Augusto José 
da Cunha seria nomeado ministro 
de Portugal no Brasil, telegraphá 
mos para L isboa e da l l i oblivemos a 
seguinte informação: 

«Nada resolvido acerca da nomea-
ção do novo ministro. Se a nomea-
ção resahir em diplomata de car-
reira, todas as probabilidades são 
favoraveis ao sr. Lampreia. 

Quanto ao conselheiro Cunha, sa-
be-se quo a esposa deste cavalheiro 
do forma alguma deseja qne elle vá 
para o Rio, cujo clima poderia sor-
lhe fatal, considerando a sdade de 
s. exa.; mesmo que o sr. conselhei 
ro fosse ao Rio, não se conservaria 
ahi por muito tempo. 

Esta é a verdadeira informação. 
E ' possível que ella não agrade a 
alguém; mas isso tombem não é 
sonsa que insommode.» 

A fazenda dos srs. Barros & C. 
sita no bairro da Serra-Negra, (Pi-
racicaba), foi arrematada em praça 
pelo sr. Pedro Alexandrino de Al-
meida. 

No dia 4 do corrente completou 

a Qazeta de Oliveira doae annos de 

existencia. 

Nopsas felicitações á symphathica 

folha mineira, qae tem prestado 

muitos serviços ao prospero muni-

cípio em qne se publica, 

_,potbeoíi" da nos»a jndependencia, . polisia. 

S o ^ S f e U m ® - z apurada a res^nsabili-

tas, ao padrp Marcondes, por sua dade do mesmo, o dr. cheíe de po-

ooncepção »dmi»'Jiel, ao padre líol- ijcia obpgal-o-á a pedir exonerar 

ly, pela interpretação artística que à g e n d o p o g g l T e i q n e g e j a então 

lhe deu, mediante - « v 

em frente ao quadro 

C O U M B pol ic iaes 
Sabemos de bôa fonte que o dr. 

Costa Carvalho trata de averiguar 

o tacto de (í^yer nm de seus dele-

gado*, em artigos insertos num doa 

jornaes da manhã, eensnrado a pro-

padre 
ordem, 

a musica, e ao 
Siolnna, e ao reitor, pela 

com que sua bondade, 
e humildade tudo tem 

nomeado para aubsrituil o, nm sup-

plente demissiodario. 

E ' a segunda, oomo se vê, das 

povo romano». facto-

bonsegnido pajra o yarcWeiro pro- í p c t o r i d s d e s policiaes, que exerce 

C ^ t K u ™ . i m u H a n e a m ^ o c a r g o a , d e i -

« M » r j f h P p 4 t f a U a t í 0 SútUxtO*- p d o e de repórter. 

Aqaba de ser arrancada ao man-

do, do modo mais trágico, eesa no 

bre flgura, duplamente sympathiea 

pe la ' grande/ a e o infortúnio. A 

prinseza Clisabeth de Baviera, im-

peratriz da Áustria, dnqueza da 

Bavi^-a, rainha da Hungria e de 

Jernnalem, pertence a uma família 

sobre a qoal a fatalidade pesa, não 

tanto' somo emiação , mas oomo 

compensação da Providencia pelas 

grandes • oxcelsas qualidades com 

qne doton a oada um de seus mem-

bros. 

Imaginamos somo deva ter sido 

falmlnante na Enropa a noticia 

dessa morte tragisa. Não lia muito, 

a dnqneia de Alençon, irmã da im 

peratriz da Anstris, pereceu victi-

ma dq incêndio do Bazar de Cari 

dade, em Paris. 

O imperador Francisco José, é, 

sem ravida, o mais admiravel typo 

da soberano de todas as cabeças 

coroadas da Europa. 

Nenhnm, como elle, snpportou 

com 4anta magestosa jolire/.a os 

infortMiios: - seu irmãe, o desditoso 

imperador do México, Maximil iano 

foi fnzilado em Queretaro, por não 

quere f fugir, apesar de todas as 

ínstancias e faoilidades do in imigo, 

o preferir morrer como príncipe 

como gentil-homem, como heroe. 

Dos outros membros da família 

imperial, um desapparecau myste 

riosamente a bordo de um navio, 

de que não ha noticias ; outro mor 

reu num desastre ; outro finalmen-

te, o nobre archidnque Rodolplio, 

o kronprinz, herdeiro do throno, 

morreu trágica e romanescamente 

Era este o filho dilecto da impe-

ratriz Elisabeth. Sua m rto encheu 

de lu*to pereune o rosto o o pen-

samento da e.xcelsa senhora Depois 

desta catastrophe, nunca mais 

imperatriz appareceu nos salões, nos 

palacios, nas recepcõcs offieiaes 

nem nos theatros. 

Fug ia aos olhos de todos e ia 

abrigar-se na ilha do Corfú, cer-

cada pelas ondas do mar Jonio, que 

! AS. Uironics hellenicas encheram on 

|v.''ora de oantos de sereia e de poe 

: sia 

Ahi , no alto do nm monte em an-

jos pés milhares de roíeiras abri-

am-se ao orvalho dnlcissimo do oêo 

azul que Eschylo e Hophocles de-

cantaram, a imperatriz fni bn<cur 

| um abrigo para a sua dor. Entre-

tanto, os sentimentos delicados de 

mulher eminente não se alrophia-

ram com esse exilio voluntário do 

mundo. 

O cnlto da arte, o exercício da 

oaridade eram as expansões inti-

mas daquella alma aorysolada na 

desventura. Quem passa junto das 

costas de Corfú, verá a alguns mi l 

pés acima do nivel do mar, tendo 

por sóico' immenso nm ro>eiral flo-

rido, a estatua de mármore de um 

que foi artista e foi mar tyr : Heinrish 

Heine. 

Ninguém,' mais do que este poeta 

divino, sonbe ser lyriso ; ninguém 

soifreu oom mais intensidade; ne-

nhum outro poeta teva o intermez 

zo; nenhnm ontro sonbe melhor 

sentir e dizer. 

Por isso, a imperatriz Elisabeth 

prestava snlto ao grande poeta, em 

sujas paginas podia ella reler as 

próprias torturas. 

O estylete de um anarchista re-

matou a coroa da imporatriz-rainlia 

e martyr. Agora, entrará ella, como 

a rainha Branaa, para as bailadas 

dos trovadoreB e para o altar dus 

santas. 

O Commercio de S. Paulo envia 

nestas linhas ao sr. consnl da Ans-

tria-Hungria a expressão do seu 

profundo pesar, pela morte tragica 

da imperatriz rainha. 

Elisabeth Amélia Eugenia, dnque 

za da Baviera, nasceu em Munich 

24 de dozembro de 1837, e casou-

se em Vienna, a 2} de abril de (854, 

com Francisco José I , imperador 

da Áustria e rei da Hungria. 

Pertencente, por um lado, á casa 

dncal, por outro á casa real da Ba 

viera, foram seus paes o duqne Ma . 

ximiliano e a dnqueza Lniza, prin-

ceza da Baviera. 

De sen consoroio com o imperai 

dor Frano(íco José, teve tres filhos: 

a archiduqueza EHsela Lu iza Ma>ia, 

nascida em Laxenbnrg em 1830, e 

casada, em 20 de abril da 1873, som 

Leopoldo prinoipe da Baviera; o 

archidnque Rodolpho, príncipe im-

perial, nassido em 21 de agosto de 

1868 e morto tragicamente a 30 de 

janeiro de 1889) a archiduqueza Ma-

ria Valeria Mathilde Amélia, nasci-

da em Ofen, a 22 de abril de 18f>8 

e oasada em Ischl, a 31 de j n%> 

de 1^90, eqjn P|an«ísc« S a l w i o t , 

archi-dnque d Áustria. 

Era protectora suprema da Cruz 

Bstreliada, dama honoraria da or-

dem bavara de Thereza, proprietá-

ria de muitos regimentos allemães. 

rnssos, etc. 

t/oí, em sen tempo, uma das mais 

formosas, senão a mata formosa pr in 

eesa da Enropa. 

O Jornal recebeu os seguintes to 
legrammas 

VIICNNÀ, 10—Chegam pormenores 
do aasassinato da imporatriz da 
Anatris, rectifisando ao mesmo tem 
po as inexactidôes das notiaias do 
primeiro momento. 

Sua magestade achava-se ha dias 
no seu retiro favorito de Montrenx 
Hontem. pela manhã, tomára um 
vaporzlnho particular, dirigindo-se 
para Oenebra, onde se huspodára 
no hotel lleau Rivage. 

A' tarde, caminhando pelo cães, 
afim de tomar novamonte o vapor 
para Montrenx, nm homem adean-
tou-se, como se quizosse fallar-lhn 
A um passo de distancia sacou de 
um estilete cravando-o no peito da 
imperatriz, sem dizer palavra Sna 
magestads soltou um pequeno grito 
de surpresa a oahin. Tinha o sorpi 
nho levemente manchado de sangue 
e no rosto estampava so lhe a li vi -
dez da morte. Entretanto, poz-se de 
novo em pé, dizendo que natural-
mente não seria nada, e encaminhou 
se para bordo; ahi cliegadoa, nm 
dos do séquito deu ordem de zar-
par ao commandante. Este hesitou 
a principio, só obedecendo depois 
de reiteradas intimações. 

Entrutanto, mal o vapor se p< z 
em movimento, a imperatriz cahin 
desmaiada, tornando te preciso dar 
volta. 

Sua magestade foi então trans-
portada para o hotel, onde expi-
rou antes que conseguissom dei-
tal-a sobre um sofá. 

O golpe fôra vibrado certeiro 
contra o coração, e causa pasmo 
qne a imperatriz tivesse podido 
oaminhar ainda depois de ferida. 

O assassino chama-se Ln> henni, 
e é de nacionalidade italiana, tendo 
vindo ha tempos de Paris. Residia 
em Lansanne, onde era conhecido 
pelo supposto nome de Albanil 
Anarco. 

O criminoso mostra-se arrogante, 
não deixando transparecer o menor 
indicio de arropendimento. 

A policia guarda o local do cri-
me. 

As anetoridades declaram não 
ter sido avisadas da chegada da 
imperatriz. 

A população da cidade está atur 
rada. 

1'ABrs, 10 Lnehenni, o assassino 
da imperatriz Elisabeth, declarou 
que também tentára matar o prín-
cipe Henrique do Orleans, não o 
tendo porém conseguido. 

ROMA. 10—Malvuno telegraplnn 
ao er. Nigra exprimindo a copar-
ticipação de to la a Italia na gran-
de dor que acaba de soffrnr a âus 
tria, na peasoa da imperatriz Eli-
sabeth. 

Foram mandados suspender to-
dos os espectacnlos e deu se ordem 
para quo nas repartições publicas 
f sse hasteada a bandeira a meio 
páo. 

O almirante Canevaro, mal teve 
noticia do crime, veio immodiata-
mente de Berna. 

ROMA, 1) - O Rei Humberto, que 
se achava em viagem guando f. i 
informado do assassinuto da impo 
ratriz da ' ustria, t -legr.iphou au 
imperador Francisco José exprimiu 
do-lhe as suas condolências. 

O papa, que soube do crime por 
intormedio de monsenhor Angeli, 
ordenou a monsenhor Nayl que ce 
lebrasso solemnes exeqnias. 

Sua santidade telegraphon ao 
imperador dando pezames pela im-
mensu desgraça o enviando a ben-
çam apostolica á família imperial. 

Todos os ministros «ompareceram 
na Embaixada da Áustria. 

Da margem do Tejo 
23 dc ai/mtti 

O S O R I S S O INTKRNACIONAL, DA 

1'KKNSA 

São da maior iraportancia para o 
jornalismo de todos os paizes os 
assnmptos de que se vae occupar 
este Congresso, na sua proi ima reu-
nião em Lisboa. 

Eis os pontos qno figurará» na 
ordem do dia das tres sessões deli-
berativas de 27, 28 e 29 do setem 
bro: 

a) Do estabelecimento de nma 
tarifa telegraphi -a internacional re-
duzida para a imprensa. 

E ' um asstimpto que já foi ven-
tilado em dois congressos. O minis-
tro do commercio de França tomon 
sobre si o encargo da provocar a 
adhesão dos diflerentes paizes e já 
consegnin qne cinco nações, entre 
as qtiaes a França, a llespanha, a 
Áustria, a Inglaterra, se declaras-
sem em favor deste projeoto do re-
conhecida utilidade para o jornalis-
mo internacional. 

b) Creação e funscionamcnto de 
um «Bnreau» internacional de in* 
formações o de collocação para jor 
nalistas fóra do sen paiz. 

Foi apresentado o projeoto ao 
congresso de Stoekolmo e deve ser 
aanccionado pelo de Lisboa. 

c) Da protecção da propriedade 
dos artigos políticos. 

No passado anno este assumpto 
prestou-se a uma discussão violen 
ta, em qne tomaram parte princi-
palmente os songressistas franco 
zes. 

O projocto volta á discussão com 
as emendas que soffreu. 

d, Ensino profissional do jorna-
lisror. 

Esta these i nova e do muito 
interesse, se attendermes a que já 
ha ires universidades, a de ne ide l 
herg. a do Philadelphia, e a Calho 
lica do Lil le, onde foram rreadas 
cadeiras para o ensino profissional 
do jornal ;smo. 

e) ("reação e attribuições de um 
t r i baml de arUtrsgim internacio-
nal 

f) Relatório comparativo sobre 
ns diderentes legislações de im-
prcntB. 
tj\ Crençío de bilhetes de identi-

dade para servirem aos jornulistus 
fóra do seu paiz. 

mente para o local, qne dista desta 
villa sete kilometroa, e ponco de-
pois lambem ali cnegaram os bom-
in-iros de llraga fn uma força da 
policia sivil. ComSpui to e aturado 
trabalho, porque o ífcjor era snff.)-
cai,te numa grande arfê , consegui-
ram oa bombeiros isolar d incêndio, 
evitando qne ella se extendease ao 
sumptuoso templo e casa de resi-
dencia. Ponco se salvon da mobil ia. 
Oa prejni ioa são «alentados em 16 
contos. O ediücio ecteve no segar.-, 
mas este '>< í suspenso ba tempos. 
Um criado da casa flen gravemen-
te fétido. Morreu nm bello cavallo. 

Daqu i te i i ido hoje muita gente 
para o locai. Suppóe-se haver mão 
criminosa neste terrível incêndio, 
dessonfiando-se de dons homens, 
qne hontem e ante-hontem foram 
vistos perto do sonvento exami-
nando este e tendo pernoitado numa 
venda próxima. 

Os caseiros qne habitavam o con-
vento perderam os sans haver**, 
tendo um homem de saltar pela 
jsnella do aegnnde andar, e ficando 
muito mal tratado. Havia muito 
povo das fregnezias limitrophe* a 
presenciar o sinistro, e qne se re-
cuso a a trabalhar.» 

CONFIBENCIA I NTF.RPANI.AMINTAB 

DA PAZ 

Acaba de ser distribuída por to-
dos os dignos pares do reino • sr*. 
depntados da nação a seguinte «ir» 
onlar: 

Exmo. sr.—Os membros d * Se-
cretaria Central Permanente d» 
União Interparlamentar resolveram, 
por maioria, adiar a conferanaia da 
paz e arbitragem qne devia re*li-
sar-se em Lisboa, nos fins do pro-
ximo setembro. 

Fundaram a sua delilieraçio nas 
circumstanciaa excepcionaes em qna 
se encontram presentemente algo-
mas nações civilisadas, as qua** 
por isso teriam de abster se de a* 
fazer representar, o qne se torna-
ria nocivo aos bons resultados d a 
conferencia 

Ficando, pois, sem effeito, o oon-
vite constante da nossa caria ante-
rior, é todavia agradável repetir qne 
a Sasretaiia Central Permanente 

'agradeço os esfrrços pa/a a reali-
sação da conferencia, feitos pela 
commissão executiva do grupo par-
lamentar portaguez e declara, ao 
mesmo tempo, que nenhum outro 
paiz da união interparlamentar tra-

j balhon tanto 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

Carlos Scholz& C. 
Esta antiga casa industrial tem 

o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edificio da fabrica, cu 
jos produotos garantidos, e sonhe-
oídoB do respeitável publico, são 
vendidos som modicidade de preços 
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F i m da rua Aurora 

Finanças da Republica 
Noticias do Espirito Santo, dl-

aem qne a mensagem do sr. José 

Marcellino, expondo a m ina das 

finanças daquelle Estado, enobeu o 

commercio e o povo do maior des 

animo. 

Para completar a felicidade re-

publicana daquelle Esta lo , o Con-

gresso recnsou-se a votar uma mo 

çáo de confiança ao presidente, o 

que acarretou a renuncia do sr. 

José Marcellino. 

Além de bancarrota, perspectiva 

do anarehia administrativa... 

ílus ça cUangc plus (<j... va dt 

mal en vis. 

A Leitei ia Pereira mlmoseon-nos 
com dona saborosos queijos Ca-
membert, fabricados em Campo Bel-
lo, Estado do Rio de Janeiro, e 
dos qnaes o srs. Costa Pereira A 
Hermosilla são os únicos imporia 
dores nesta oapital. 

A Uaceta de Madrid tem pqblica, 
do diariamente uma longa lista 
com toda a relação das perdas oe-
aorrídaa no exeroito em operações 
na i lha de Cuba e as datas e pon-
tos a que dizem respeito. 

As listas correspondentes aos de? 
primeiros diaa de agosto, apparesem 
cheias de nomes de soldados fal-
lecidos em Jun^o de 1897, quando 
maior impulso se tinha dado, se-
gundo algnns diziam, á acção mili-
tar. 

Q total dop («oitos foi da 1.233, 
setydo np. campo de batalha 97; por 
ienmenios, do vomito negro, 

de outras doenças, 686. 
Dednaida a proporção, resulta 

que no campo houve 2,18 por sen 
to das baixas; em consequencia de 
ferimentos, 2,10 por centp, e, ánal-
mente, de doçnp i j sommnns—ane 
mia, po* «xeuaplo—46,74 por cento. 
'"P'e modo qne as perdas pela 
acção de gnerra são pouco mais de 
4 por «ento, alcançando as cauaadaq 
pela* doença* * a^rçkLopt 
da ?<> *>* eçntQ, 

, oomo Portugal para 
Como HO vê, o Congresso do Lis- que a conferencia fosse om tndo 

boa será interessantisiimo digna do seu elevado fim.—Dena 
Pa-isa de trezentos o numero de 1 guarde a v. exa.—O presidente do 

jornalistas extrangoiros quo vêm a | grupo portuguez, Antonio de Srrpa 
Portugal, sendo de cincoenta o nu-1 Pimcntel. 
mero de congressistas portngne 
zes. 

Depois de encerrados os traba 
lhoH, os membros do 
i r ã i ao norte do 

PAT.ACIO DK CBVSTAI, DO POKT1 

Em razão de a . ... camara munici-
Congresso I pai do Porto não aoceder ao pe-

rein". I I ivnrá , dido da sociedade proprietária do 
também excursõ s a Cintra, Css- Palácio de Urystal para que instal-
Cttos e Xhomar. latse naquello edificio os seu* 

El-rei dará, no parque da Pena, | musouB e a bibliotheaa, attenuando 
nm banquete em honra dos con- i com uma renda annnal as difficul-
gressistas. |dades qne assoberbam a mesma 

O commercio e a industria asso soaie<?aie, a direoção respectiva 
ciaram-se á commiBsão executiva resolveu restringir as despesas, des-
da imprensa nacional, paru que o s ' pedindo empregados e operário*, 
ji ni i l istas extrangoiros sejam fes- i supprimindo a mnsica aos domin-

tivumento recebidos e fidalgamente 
tratados. 

HABIKIIA DE QUEBRA 

Conta-se que cheguem ao Tejo 
em outubro, os cruzadores S. Ra 
Jacl e S, Gabriel, que estão eendo 
construídos no Havre, e em novem 
bro, o D. Carlos / , om constrncçè.o 
nos estaleiros da casa Armstrong. 

Continua também cctivamente a 
construcçáo do cruzador I). A mel:*, 
nos estaleiros do nosso arsenal de 
marinha. 

Fitaremos, pois, em breve oom 
nm nncleo de navios de guerra 
muito proporcionado aos nossos ra 
onrsos o ás nocese-idades coloniaes. 

Segundo oonsta, a primeira via-
l,em do D. Carlos será á Madeira e 
ao archipelago dos Açores, levando 
o rei e a rainha, que de ha muito 
desejam visitar as ilhas. 

A ESTIAGEH 

A estiagem 6 o thema de todos 
OB jornaes das províncias. Agora j á 
não é só a terra que reclama; é 
tembem o proprio liomom. Falta 
em muitos pontos a agua de consu-
mo. 

No alto Douro vende-so por bom 
preço. Em breve dar se 4 uma bi-
lha de vinho por uma bilha de 
iigna. 

E' mais uma •alamidadn devida 
á nossa itnprevidencia. Nós somos 
imprevidentes oomo todos os povos 
fatalistas. Não fazemos nadu porque 
coutamos que Deus faça tndo. E , 
quando as COUŜ B não vão, recorre 
so ás preces.. 

A estiagem tomon proporções a-
larmuntes poiquo nem as iniciativa 
parti iular, noin a daa aoriiorações 
administrativa?, ncia o Ectndc têm 
feito liada para se crearem e dosen 
volverem entre nós os soiviços de 
irrigação. Cita-se um ou ou ro facto 
isolado, contrastando com a U'.ercia 
geral. 

E ahi os resultados são esplendi 
dos. -

Sa os sábios não mentem, já no 
Egypto, ha algunB milharea de ap-
nos, se attonnavam em grande par-
te os effeitos das prolongadas sec-
cas, Ma» a sabedoria dos pharaóa 
ainda cá não chegou—parece, -A 

CONVENTO KM CHAMMASI 

Telegrapham da Üarcellos, em 
data de 20-

<0 convento do Vi l lardo Fradea, 
na freguezia do mesmo nome deste 
conselho, hoje perienoents ao sr. 
Joaquim Domingos Ferreira Cardo-
so, capitalista do Porto, acaba de 
ser completamente destruído por 
nm violente, acendio, qne começrn 
no quarto dos criados. Em menos 
de uma hora propagou-se a todo o 
vasto edificio, de que hoje apeaaa 
restam as paredes. Da* » para as 
9 horas da noite de fcontem come-
çou a ver-tu ao longe, na direcção 
da remexida freguezia, nm enorme 
olárão do qna l irrompiam grossaa 
ondas de fumo. Passado tempo, fo< 
ram pedidos aoccorros para aqui • 
para Braga. Em breve toda? au 
torres da villa 4*vom a süfnal de 
alarma, oqvindo-sa de espaço a ea-
pavu- «(ogo ao convento de Villar>. 
Os bombeiro* daqui e uma força 

infantaria DO partiram np t f a- 1 

gos, etc. 
Um gazotilheiro commenta assim 

o triste caso da suppressão d * mn-
sica: 

Desgraçados portuenses I 
No Palácio de Crystal 
•Tá não terão ao domingo, 
Musica regimental. 

A razão é scnvincen.td 
E explica varias desgraças: 
E ' qne não pôde haver musica 
Havendo falta de massas, 

Mas que fará ao dominga 
O portuense em azar ? 
Metter as mãos na algibeira 

E... assobiar, 

V . DB 8 . BOAVINTUBA 

' Os «r.s Loreto A Cerquei-,-» «on-

vidnram-nos para assistir lioje, ás 

8horas da noite, á primeira expe-

riência da Luz olar, qne dizem ser 

o mais aperfeiçoado apparelho pro» 

duetor do gaz aoetyleno, de in-

venção de E. Clansolles, de Bar-

«ellona. 

Assisteremos á experiencia. 

Falleceu a 5 do corrente, em Bar-

baoena, o dr. José de Carvalho To. 

lentino, que foi medico distineto 

naquella cidade e depois por mnito* 

annos presidente da Empresa Bal-

neari» de Poços de Caldas. 

Evadiram se da cadeia de Piraci-
caba, na noite de 9 do corrente, 
os presos Olegario Lu i z Baptista 
Leite, Benedicto Delfino, José An-
tônio Ferreira e Antonio Moreno, 
oa tres primeiros sondemnados co-
mo assassinos e o ult imo como la-
drão. 

A bofetada do morto 
La Manana, folha que se publ laa 

em Coruna, dá em um de seus úl-
timos números uma notioia singu-
lar sobre o naufrágio dó vapor aí-
lemão Salier. 

Ha alguns dias, oonta o referido 
jornal, um homem da aldeia Bens 
viu perto do logar onde o vapor 
naufragara, nm cadaver que servia 
de joqueto das ondas; oendo levado 
pela m-iré para a praia, o homem 
tomou-o as costas e levon-o par* 
terra 

Sen primeiro asto foi o de exa-
minar os bolsos do afogado, >fim 
de apoderar-se de algum objet to de 
valor e dinheiro. 

O braço di iei to do morto estava 
idteirlçado e extendido, * qnando 
o cubiçoso aldeão remexia os bol-
sos do collete, é n a i t o provável * 
ane fiseaee qaskmer pressão sobrei 
algum másculo do peito do afog»-

fosse, do; fossa ta tomo 
«jae, qnando o aldeão estava 
•atande 

o certo i 

[o o seu trabalho, de repente 
o braço do morto levantou-se, e a 

na h » « do profanada^ mão bateu 
O homem levantou >e horroriacdo* 

e corjaa para «asa, onde tese d » 
•narrtM o leito extremameate i g j . 
Udo , lallecendo na manhã segu iu t^ 
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z O COMMBRffO pg s. PAULO 

TELEGRAFIAS 
HE l tV IÇO E S P E C I A L 

PAUIB , 10 

(Retardado) 

Assassinato da Imperatriz <ln Atuiria 
E m Oenabra , na oocast&o era 

que sahla em um lauriau. do Ho-
tel Beuux Rtvagos. a imperatr iz 
Eltsabeth da Áus t r i a foi do re-
ponto aggrodtda por u m unaroliis-
ta, quo lhe v ibrou riivorsos «oi 
pon de e3tylote, ovodindo-«3 om 
seguida. 

Apesar do gravomento ferida, a 
lnditosa aoborana arrastou se ain 
da ató A ombarcaç&o quo a espe-
rava. 

A l 11 ohogando, dosmaiou. 
Baldados foram os esforços om-

pregados pa ra fazer voltar os 
sentidoB ú Infeliz imperatr iz . 

Transportaram, então, do novo, 
a imperatr is paru o hotel Beaux 
Rivagos, n u m a padiola improv i 
sada 

Ah i s. m. oxpirou momontos 
depois, verif icando.se que hav ia 
recebido um golpe do ostylote no 
coração, v ib rado cortoiramente 
polo miseráve l assassino. 

O assassino foi perseguido pelo 

clamor pub l i co o proso polas pes-

soas que BB achavam no cáes, no 

momento em quo so deu o atlon-

tado. 

R I O , 11 

Ministério ila guerra 

gabe so quo o capitão do esta-

maior do p r ime i ra classe F i l i n to 

A lc ino Braga sorá encarregado de 

u m a commissão do Min is tér io da 

Guerra no norto do Brasi l . 

R I O , 11 

Corpo diplomático 

l l a vo r á a m a n h ã sessão socrota 

no Senado, afim da ser tomado 

conhocimonto por esBa csbu do 

Congrosbo do aetos do poder oxo-

eutivo. 

Foi levantada n a u l t ima sessão 

secreta, om quo so tratou da ap-

provação das nomeações para o 

Corpo d ip lomát ico , a seguinte pro 

l iminar : So o governo, segundo a 

Const i tu ição, precisa da approva-

ção dosae acto pelo CongreBso, no 

caso da remoção ou transferencia 

de d ip lomatas era neeossaria tam-

bém approvação de Senado. 

A commissão competente dará 

amanhã o seu parecer sobro o as-

aumpto. 

R I O , 11 

Corridas de bicycietas 

A corr ida do bicycietas, quo 

devia realisar-so hoje nesta capi 

tal, foi transfer ida, devendo fazer 

parte do p rogramma dos foatojos 

do d ia 12 de outubro prox ímo, 

data ann iversar ia do descobrimen-

to da Amer ica . 

«•om q n o j a eolonla I ta l iana oom-

moruoi ará aquel la glor iosa data. 

Puzom parto da oommlaaiLo, que 

j á se acha organisada, os sr» oon-

de Anlone l l i , presidente; Au ton io 

Pornszi, sooretario, o Pontagno, 

thoBeurelro, 

R I O , 11 

Itamlrira nacional 

Horá exposta amanhã , em u m a 

das tv i tr inas» da rua do Ouv idor 

bandoira naoional quo u m gru-

po do senhoraB do Niotheroy va i 

oilerecor á Escola de ApprendlaeB 

Marinheiros. 

R I O , 11 

Inangn raçíio 

Rerii i naugurada no d ia 17 do 

corrente, n a i l ha das Cobras, a 

Escola de Apprendizes Mar inhei-

ros. 

R I O , 11 

• Almirante Taniandnri''> 

Só amanhã poderá entrar no 

d ique Quanaba r a o cruzador <A1 

mirante Tamanilaró>,o que j á n ão 

foz desdo hontom, dev ido á maró . 

R I O , 11 

Conselho de guerra 

N o d ia 17 do corrente reun i r 

so á o consolho de guorra a que 

OBti • respondendo o oommissar io 

do classe, 2 " tenente J uveno io 

Affonao de O l ive i ra . 

(' ll(l\0 III) mundo 

R I O , 11 

Sa las naciomies 

U m a commissão da Sociedade 

da3 Datas Nacionaos i r á breve-

mente a Fetropol is , cumprimen-

tar o sr. in ternunoio apoHtolico 

e o sr. presidonte do Estado do 

R io , para agradecer ao pr ime i ro 

a graça da bençana apostolica 

ao segundo a honra oom quo -

d is t ingu iu , comparecendo ao es" 

pectacule do gala. 

R I O . 11 

Hospital ile isolamento 

Eifectuou ao liojo, á» 10 horas 

da manhã , após a missa conven-

tual , a cer imonia inaugura l do 

hospi ta l de isolamento da Ordem 

Terceira da Peni tencia , reconto-

mente concluído. 

R I O , 11 

Brigada policiai 

E ' p rováve l que o decreto do 

demissão do tonento coronel om 

commissão Gu i l hormo Si lva, do 

cargo de commai .dante do regi-

mento do caval lar ia da br igada 

pol ic ia l desta capital , soja au-

signado amanhã . 

E ' possivol que se.ia aouignado 

t ambém amanhã mesmo o decre-

to de nomeação do maior do pri-

moiro regimento do caval loria do 

exercito, Pedro Augus to P inhe i ro 

Bi t tencourt , para equolle cargo. 

R I O , 11 

Concerto 

N o salão do Ins t i tu to Nacional 

do MuBica brovomente será dado 

u m concerto pulo ex imio p ian is ta 

A l f redo Napoleão, que 

aux i l iar pola exrna. era. d. 

Cardoso do Monozoo. 

Serão ouvidos o • Concorto 

composição do mesmo artista, o o 

«Thema com variações>, do Schu-

mann . 

R I O , 11 

Companhia Sansoiic 

Realisar-so-ú, no d ia 14 do cor 

rente, no «Lyrico», a festa artia-

tica da cantora brasi le ira Ama l i a 

I racoma. 

• H a grando procura de bilhetes 

para esso fostival. 

R I O , 11 

Centro Artístico 

O • Centro Artíst ico» trata de 

real isar brovemonto importantoB 

fostas, musicaes o theatraes. A 

parte maBical consta de dous con-

certos, quo se roalisarão nos dias 

18 do corronte e 2 de outubro, 

regidos polo maestro Leopoldo 

Miguez. 

Serão nelles executadas compo-

sições de oomponistas 

e oxtrangeiros. 

A par to theatral constará do 

important íss imas poças, duas ope-

ras, duas comédias e u m drama, 

tudo cantado o representado por 

amadores . 

• E m o numoro daquel las Be acha 

inserto o episodio lyrico «Arte-

mis» , versos do Coelho Net to e 

mus ica de J o ão Nepomueeno , tra-

ba l ho aquel le pub l icado pela pri-

me i r a vez pe l ' «0 Commerc io de 

8. P a u l o » . , 

R I O , U 

X X de setembro 

po» toda esta semana será pu-

b l icado o p rog ramma dos festejei 

fará 

J ud i t h 

Ató á liora dc entrar a nossa folha 
pura o prelo, não havíamos recebido o 
nos o serviço telcgrapbico do exterior. 

ATBAYEZIA IMPRENSA 
Apezar do sor úiu do guarda, 

eis-me aqui na improba tarefa diá-

ria de resumir e respigar o que di-

zem os collegas... 

Quo querem I O ehronista também 

foi A Penha, aborreceu-se por lá, 

subiu, entre ou magoteB de romei-

ro» e romeirinlias alegres, o Toetiso 

outeiro, bebeu, comeu e bocejou... 

fóra o mais, quo se não diz... 

E ' justo, pois, que hoje trabalhe; 

pussomos, pois, a reapigár. 

CORRE IO—O sr. C. P. apresenta-

uos logo no oomeço no Dc sete em 

sete dias uma vasta messe de trocadi-

lhos o de pilhérias, que 6 da gente 

se os tom mal seguros, arrebentar 

quantos cóa tiver... 

Aviso ao leitor incauto, que te-

lilis um só par de calças pretas, e 

não quoira so metter em calças par-

das... em despesas «om alfaiates. 

Em Beguida, veia o sr. Alberto 

8«i'ÜW, como uma üengalenga inti-

tulada Denunciou-se; om quedonun 

oia muita vontade c e fazer dormir 

rs leitores do Correio... Se era este 

o desejo do sr. 8c;ruw ao traçar o 

sou Denunciou-se, parabéns I pois 

conseguiu em parte o doaojado ef" 

feito... 

E m seguida, o sr. Camarate tru-

ta, «om a mia reconhecida compo-

teiicia no ussumpto, das bandas de 

«avaliaria... 

No A proposito... Santo Dons ! O 

A vroposito anda tão nem graça! 

No mais, notieia/.inhos das repar-

tições publicas. 

Vido o Diário OJjicial: 

• • • : 

ESTADO — Nos Kosson telcgram-

mas, o telegrapiiista que, pelos mo-

dos, é republicano, d iscam» a si-

tuação financeira de Portugal o diz 

pie numa e noutra costa do África 

de lia muito so reconhece quo o 

governo portugnea não está fiuan-

eirumente em condições de dar ás 

olnuias impulso algum. 

F, por alii vai, numa algaravia 

que faria córar do vergonha os 

ruwnoH de Camões o de Vieira, o 

homem dos telegrammas, quo é, eu-

tretauto, uin portuguez. 

O rapaz insumbido do traduzir 

os telegrammas, quo, tulvcz soja o 

mesmo dos noeoo» telegrammae, 

diz qno o assassino da imperatriz 

Elizaboth, da Áustria, 6 um anar-

chisttt italiano, nascido em Paris. 

Um italiano nascido om Paris I . . . 

I-ao rt gravo ! . . . Esperamos, com-

tudo, os commenturios do moço 

doa X0880H ieletjrnmmas . . . Para de* 

cifrnção do eonsus como estas, ó 

quo no invontaram oa sábios da 

Esor ip tu ra . . . 

Que nada i novo no mundo, 000-
t imia a provar Cesere liomhroeo, 
num artigo lul itulado <Atavisuo e 
ilesonvolTimento», publ i tado na 
Deuttche H<rue. 

,lá os antigos tinham sonheeimen-
to dos pára raios. 

Os soldados celtas deitavam-se 
no «hão p r̂ oocisião do trovoaila, 
depois d« torora aoceso um atciiote 
e assentado junto sus espuda desom 
baiuhada oom a ponta psra ( ima. 

O raio passava muitas vezes pela 
ponta som ufieuder o guerreiro, e 
dosupparccia nas aguas subterrâ-
neas. 

Os romanos conhotiam também 
os pára raios. 

Dosde tompos immemoriaes atiia-
va-se assentada na ponta mala ele-
vada do bastião do castello de I)ai-
no, 11a margem do mar Adriático, 
uma longa lança do ferro, quo ser-
via para annuuciar a approximação 
da tempestade noa dias tormentosos 
do verão. 

Hempro estava presente um sol 
dado, quando na margem so previa 
que a borrasca outava próxima 1 

esentadoar-se. 
De tempos om tempos esso sol 

dado encostava no ferro dessa lança 
sua longa aiabarda, e so saltavam 
fuinsas do nm ferro para o outro, 
elle dava signal com o sino do re-
bate, para prevenir os pessadores. 

A lembrança dossa applicaç&o co-
mo pára-raios perdeu-se também 
como a descoberta de l i ngo Capeto 
no 10° sesulo, cujo Um era afastar 
o raio dos campos; consistia ella 
na «olloeaçíio de loDgas varas nas 
extremidades doa mesmos, tendo 
na ponta uma lança mui to fins 

A <masssgo> ora conhoaida não 
só pelos habitantes de Tahitl , «omo 
também pelos antigos romanos. 

Paracelsns já reeommendava á 
homa-pathia, quando diz que é pre-
ciso combater oousas semelhantes 
«om semelhantes, e não oppostas 
«om oppostas. 

J á Polybius e Mlreppus falam da 
cara por meios eguaes, e Avirenna 
o «elebre medito arabe, que viveu 
no anno 1000, curava por moio da 
applioaç&o de venenos; usava elle 
especialmente o arseni«o, poróm em 
doses extremamente diminutas, 

Nas ruínas de Pompela encon-
traram-se sondas, tenazoB e outros 
instrumentos «irurgieos que estão 
guardados no museu nacional de 
Nápoles. 

Aristóteles já ensinava a dietilla 
ção da agua salgada, que se torna-
ra potável, fa/.ondo-a ferver e «o-
lhendo o vapor. 

No Novum Organum já se acha 
doscripta a marmita a vapor. 

Os moiuhos dos romanos desti 
nados a moer azeitonas eram me-
lhores do que os nossos. 

Os gregos não possuíam, á verda-
de, a couruça quo pudesse desafiar 
as balas, mas tinham a «ouraça 
feita de algodão ou l inho, que de-
fendia o guerreiro do golpe e do 
furo, e cujo tecido era tão compa-
«to, que ató a ponta do mais agu-
çado punhal não podia penetrar. 

Não conhecermos o sogrodo dessa 
«pilema». 

Tecidos do ortiga (nrtioa utilis) 
já os chinezes conheciam lia secn 
los. 

Lombroso conelue, á vista de to-
dos estes fnetos, o com razão, que 
o «urso de todo o progresso deve ser 
considemdo arqueado ou tortuoso, 
e de modo nlgum como uraa liulia 
infinita quo sóbe directameuto para 
o céo. 

H. CARLOS 1)0 PINHAL, 

Fsllo«en aili o ar. Carlos OlAra , 
moço que upenas contava 18 annos, 
filho do ir. José de Araújo Cin-
tra. 

Pesamos. 

CACOMIK 

PELO NOSSO ESTADO 
SANTOS 

NAr AO—Muito 

res&aeto. 

variada e into-

nacionaos 

LAVOURA 

se publicou. 

E COMMERCIO—Não 

A 8 do corrente, falleceu em Pi-

racicaba o estimado meço sr. Vos 
pr.smuo Pereira do Aguiar, 

Na «apitai feder;-.!, ?oi vendido < 
bilhete n. 28131, premiado com 
500:000$ na extracção da grando 
loteria n. 61-2" roalisada ante-hon 
tera, o bem asHÍm os de ns. G77IÍ, 
premiado oom 20:000$ o 31139, com 
10*3003 

O juiz do direito da 2» vara, dr. 
Moretz-Sohn, jurou suspeição na 
appellação em que são partes as 
lojas Autonomia e Liberdade e Mar 
tini Franchco 

—Deve iustallar-se hoje, sob a 
presidoucia do dr. Rodrigues Hette, 
juiz da 1" vara, u 3a sessão ordiná-
ria do jury. 

Entrará em 2o julgamento o róo 
Alipio dos Kantos Custro, indigitado 
auetor do atisiiBsínato de Deolinda 
Alves Murtins, tondo por defensor 

dr. Tsidoro Cimpos. 
—Doixaram do comparecer á pro-

cissão civi«u, offectaada no dia 
do corrente, ao monumento do p-.-
triurca da nossa independoncia, Joiíé 
B.nnifaíiu do Andrade e Silva, sete 
escolas, dan quaes Ires publicas e 
quatro particulares. 

—Ante-hontem oliegon úquolla ci 
dado, de volta do sua viugem ao 
interior, onde esteve cm oouvales 
cença, o sr. mujor Josó Pinto da 
Silva Novaes. 

O banquete, quo so realisou no 
dia 7 do corrente no Asylo de Or 
plmms. foi sorvido pelos irmãos da 
Loja Fraternidade. 

—Estava annuuciado para hontem 
um variado espcotaoulo dado pola 
Companhiade zurzueluH e variedades 
Marin & Amara te no elegante thea 
triuli 1 Ithl; Yicentino. do li. Vicente. 

— Desabou, na madrugada do íau 
te-hontom, sobre aquella «idade, um 
forte temporal, continuando ató alto 
dia a chuva, que era torrencial. 

CAMPINAS 
J á foram attendidas as reclama-

ções que a imprenHa daquellu cida-
de levantara a respeito do perigoso 
estado em que se ucha o Velodro-
mo. A Iotendeneia expediu intimu-
ção no sontido do serem suspensas 
as corridas alli, ató quo so realizem 
as obras necessarias. 

—A exma. sra. d. Joaquina Dela-
main fez á eapella do hospital dos 
morpheticos o importante donativo 
do 1:982$500. 

—Está delínitivamoute resolvido 
pela ediiidade dahi, ser dado o 
prêmio de 600$ ao venoedor do pa-
reô Camara Municipal, na festa apor-
tiva a realisar-so no dia 18 do cor-
rente. 

— Em boneiicio da Irmandade de 
S. Benodicto, estava annunciado 
para hontem, no theatro S. Carlos, 
um espoctaculo da Companhia Mo-
xioana. 

R IBE IRÃO PRETO 
O Repórter noti«ía ter sido ante-

hontem encontrado morto cm sua 
cama, com o craneo inteiramente 
despedaçado por um tiro de espin-
garda, o sr. Antonio liamos Perei-
ra, filho do fallccido major José 11-
defonso Pereira. 

A ignorância dos motivos plausí-
veis qno o íovassem a pôr termo 
olle proprio á sua vida, acompa-
nhada do outras circumstancias, 
faz nascer a conjectura de que se 
trata de um assassinato. 

RiO-CLARO 
Tem estado gramevente enfermo 

o sr. Victor Ignati, antigo nego-
oiante daquella praça. 

—De passagem para Piracicaba, 
onde vai fixar residência, esteve no 
dia 9 naqnella eidade o distineto 
moço Lemidio Porto, intelligente e 
illustrado educacionista e u p a pen-

9 futuro tios nossos seringass 

Sob o titnlo acima, escreve 
Folha do Norte, do Pará: 

«Mabe-so que, com manifosto pe-
rigo ooonoiuico para o nosso Esta-
do, tem-110 incorporado syndicatos 
iiv.lPZCB o allemães para a «ompra 
dos nossos seringacs. 

Hopveaentu isso o enfeudamnnto 
do n.orcado da borracha, ao lado 
do que já vai adeantado no sul 
quanto ao café. 

Em Anajás, no dia lti do corren-
te, o respottívo collector ar. Anto-
nio Joaquim de Oliveira recebeu 
do sr. E . Kantack a importan«ia 
de «<1:300$, imposto sobre a com-
pra feita ao sr. visconde de São 
Domingos dos seus seringaes na 
quelle munisipio. 

Esse imposto des«rimina-se as 
sim:—«õ:000$, de 6 M2 0[0 para o 
E tudo e i:300$, de 2 ®lo para a illustrado educacionista e uma _ 
divida da União, porquanto os se- na que já tem lnzido em ma is de 
•ingaes allndidos foram trespassados | um orgam da imprensa deste Ea-
pola quantia de mi l oonU|B de réis., tado, 

Do nosso correspondente! 
< Agita-se do novo e «om grande 

enthuaiasmo, a idéa de su trazer 
a t i esta oidado nm ramal férreo, 
partindo do ponto mais conveniente 
da linha Mogvana 

I la dous annos, agitou-se aqni os 
na idét, tom grande probabilidade 
de êxito e teria moamo sido logo 
posta em pratica, «e a «Hse flaau-
«eira e econômica que sobrereiu 
n&o tivesse, paralysaáa todo*" os 
trntamrnt da inieiatira particular. 

No dia 4 do eorrente, realisorf-sü 
nestu cidade uma grande reunião 
popular para se enidai dos meios 
mais effiss7.es afim de, o quanto an 
tes, obtor se um rsmal férreo, on 
mesmo uma l inha do bonde a vapor, 
viBto o «onsidoravel donenvolvimon 
to que tem tido no munieipio a la 
voura do esfó, aggravsndo-se do mais 
a mais a magna questão de trans-
porto. 

Entro outros alvítres suggorldos. 
foi rosolvido otTerocer so, somo an-
xilio, á companhia Mog.vana, a 
quantia de duzentos contos da réis, 
que foi logo subsoripta, ficando no 
meada uma sommissão para enten-
dor-se com a directoria daquella 
companhia e agir com plenos po-
dores em pról da idéa. 

A commissão fison composta dos 
distinstos cavalheiros : uommenda-
dor José Umlielino, tenente «oro 
nel Honorio Dias, dr. José Maria 
do Lacerda, capitão Francisco Car 
los Nogueira e tenente José Joa-
quim de Oliveira Martins. 

A zona, já bem estudada • co-
nhecida, é exeellento para a cultura 
do café, que; apesar da crise occa-
sional, ainda é e ha de sei por 
muito tempo a principal riqueza do 
Estsdo. 

Deixemos a ijrata miragem que no 
ermo vi—a tão decantada mangabei-
ra, que já encontra terríveis sompa-
tldores na «naniçoba, na seringa, na 
maBsaranduba, na atraea, no «an-
sansfto de boi, e não entrando em 
linha de «onta a mult idão de certos 
homens políticos «ujo caracter, pela 
sua elasticidade, deve ser «ontem-
plado na classe das borrashiferas. 

Deu-se no mesmo dia uma ro: 
união popular, ficando resolvido 
representar-se ao governo do Esta' 
do, expondo as circumstantias e 1 
incompatibilidade manifesta em que 
so acha o actnal juiz do direito da 
comarca, dr. Octavio de Mello, com 
a grande maioria dos seus jurisdic-
cionados. 

O descontentamento é tão grande 
qne o commercio resolveu não for-
necer, por forma alguma, goueros 
do qualquer especie ao juiz. O lio 
mem está bloqueado. O governo 
com «erteza, attenderá á justa ro 
clamação do povo, quo quer agir 
dentro da lei.» 

Falecimentos em Portugal 
Falleceram em Portugal : 
Arrifania—Itov. dr. Antonio Joa-

quim Gomes Leite Rebello. 
Alcochete — Maria Josopliína dc 

Oliveira ("outinho. 
Albergaria a Velha Antonia de 

Castro Corte Real, viuva do dr. Ju 
sé Jlonrique Ferreira, que foi ĉ n 
bul do Pc-rtug^l no Brasil, e irmã 
do conselheiro Luoiano José de 

astro, presidonto do minislsno, 
Ancora—Kaymundo Fernandes de 

Andrade. 

Alvaiar.ore—Dr. Josó Barata do 
Vasconcellos. 

Amaras Rev. Francisco do Souza 
de Ornellas. 

Braga—Maria do arruo Mordida 
João José Barbosa de Araújo Reis 
Leocadia Pinheiro de í lme i da e sna 
irmã Maria Pinheiro de Almeida, 
fallocidau no mesmo dia, victimadas 
pelo typlio; rev. Manuel Antonio 
Fernandes e Carolina Ju l ia dos 
Anjos. 

Bellas—José Maria do Carvalho e 
Costa, abastado capitalista, que le-
gou a sua fortuna, avaliada em mais 
de mi l o duzentos conto» e consti-
tuída quasi nu sna totalidade por 
prédios no R io do Janoiro, a seu 
irmão o conceituado banqueiro da 
rua des Cspellistas em Lisboa 
tão conhe:ido da colônia brasi-
leira. 

Borba — Maria Carolina Reis 
Silva. 

Bastollo—Antonio Ferreira. 
Caldas das Taipas—Joaquim Viei 

ra Guimarães. 
Chaves—Anna Pereira da Silva, 
Coimbra—Elvira Alves do Carva 

lho Diniz. 

Covilhã—Maria Emi l ia Ratto e 
José Monteiro Curto. 

Elvas—Josó Jeronymo dos Roíb 
Silva e Egydio Januario Leitão. 

Évora—Francisco Lr zauo. 
Foz do Douro—Adezindu Mo 

reira. 
Fontainhas —João Joaquim Bagu 

lho. 
Guimarães — Antonio Pereira do 

Souza. 
I lliavo — llcrculuno Forroira de 

Mattos. 
Lomar—José Antonio Alves. 
Leiria—Maria do Oliveira Zu-

qnete, com 83 aunos. 
Lamego—Anna dos 3antos. 
Nellus Maria Miquolina Pereira 

do Andrade. 
Ois da Ribeira—Bernardina Cae-

tana dos Reis. 
Ovaz—Margarida da Silva. 
Porto—Maria da Conceição l!ie 

«a, Alfredo de Azevedo Lima, Ma 
ria José Pinto Carneiro, Bazilio 
Alberto de Souz.a P in t ) , Maria 
Carolina Martins Alves de Figuei 
redo o Henrique José da Costa 

Port imão—Joaquim José Marques 
Ferreira. 

Povoa de Lanhoso -Anton io Jobó 
de Sou7.a, com 78 annos. 

Povoa — Antonio Rodrigues da 
CoBta Silveira. 

Povoa de Varzim—José Martins 
Areiar, importante negociante no 
Ceará. 

Regoa—Francisco doe Santos Pe-
reira. 

Sinfães—Carolina Amélia de Sou 
7,» Pinto Cortez Machado. 

Vianna do Castello— Philomona 
Viçosa Fernandes. 

Villa-Verde—Rosa de Avelleda. 

Impressos 
Recebemos : 
Recurso ao ministro da Fazenda 

em que .sãe recorrente Francisco 
Ferreira Goulart e rejorrido o ine 
peotor da Alfandega de Santos, pelo 
advogado Bailes Braga' 

- O n. 12 do Iiranit-Sport, redi-
gido no Rio por Ed. Pacheco. 

Interessante como os anteriores. 
—O Mercúrio, n. 44, diário i l lus 

trado da capital federal, correspon-
dente ao dia 9. 

Feitas nacionaes 6 como se int i 
tula a sua primeira pagina, qoe 
de multo espirito. 

O testo, leve e variado. 

Palcos e salões 
APOÍ .LO 

Como estava annunciado, reali-
sou-se ante hontom o espestasnlo 
da companhia Hohleni Fantoches. 

Nâo é nosso intento entrar em 
uma apresiaç&o detalhada das peças 
constsntes do programma de ante-
h ontem. 

Também n i o se poderia, no caso, 
põr ora destaque erte on aquelle 
trabalho, «omo tondo sido o qno 
mais uttenç&o provovaase, pois que 
todos ulles subiram ao ponto do 
üatisfaaor ao mais exigente eapeata 
A r . 

Mnito interessante, ao certo, ce 
mostron o elouwn Fantini, quo, 
inovendo-ae em duas andas e som 
uma garrafa de vil ho na mão, cou-
be representar brilhantemente o 
edificante papei de abrio, na altura 
do dar lições a muito elouwn vivo 
por abi. 

As bailarinas, tão bailarinas so 
apresentaram deante do publico, 
quo não teriam razão de envergo-
nhar-se deante do « lonwn. 

O que ahi fica traduz, apenas a 
nossa impresaão do conjuneto das 
peças de qne constou o especta-
eulo. 

Depois, a melhor critica que julga 
mos dever ser feita aos trabalhos 
executa los é confessar que elles, 
sem .injuria á companhia, foram 
muito além da nossa espectativa. 

• • • 

Estreve um jornal de Milão : 
• Como se sabe, Verdi consagrou 

uma grando parte da sna fortuau á 
fund"Ção de nm asylo para musicoB 
O asylo, para o qual o arshitocto 
Uoito, irmão do celebre compositor 
e lib ettista, forneceu os planos, es-
tá concluído. Na installação interior 
traballiam a t ivamente o tudo leva 
a arér qne a inauguração se realise 
na primavera próxima. 

A Casa iti repitsi per mnsicisti ( é 
assim que BS chama o refugio ) 00 
cupa uma superfície de 4.200 me-
tros quadrados o compõe-se de um 
corpo de edillcio «entrai «om doua 
andares, comprehendondo refeitorio, 
Balas de leitura, de conierto e de 
recroio Esto corpo é tlanqueado 
por duas azas de três andares, nos 
quaes cem pensionistas, «0 homens 
o 40 mulheres podem ter logar. No 
vasto jardim annexo ao asylo, cons 
truiram uma enfermaria com uma 
eapella. Sorá tudo mobil isdo «om 
gosto, mas com simplicidade. Ten-
do sido Verdi quem vigiára os tra-
balhos, occupar-so-á egualmente da 
installação. 

Em vão se tem proenrado saber 
da bôcea do grando mestre quanto 
lhe custa esta obra do caridade ; 
mas, segundo cálculos qne se repu-
tam seguros, Verdi tem já gasto 
usais de um milhão do francos ! E 
não ficará por ahi : attribue se-lho 
a intenção de dotar a obra—que 
era o sonho de sua vida e que será 
o encanto da sua volhi«e—com o ca 
pitai de 3 milhões de fran«os, «ujo 
juro iicrá mais que suffioiente para 

manutenção don cem asylados 
que. na sua velhi«o alli encontra-
rão abrigo. 

.Certamente, Verdi não gostará da 
publicação destas informações, pois 
allia a modéstia a um verdadeiro 
espirito de caridade. Perdoará. Não 
só o mestre se tem obs>inadamen-
se recui-ado a dar o seu neme á 
sna fuudação, mas nem sequer «on 
sontiu quo uma simples placa fosse 
collocada num muro qualquer, isso 
não impedirá que a Casa di rijeisi 
per musicisti so chamo uia dia Vasa 
Verdi.' . 

• 
• • 

Annunciase, entre outras peças 
novas para cs tlieatros de Pariu, at, 
seguintes : 

Le torrent, 4 actos, de Maurício 
Donuay ; 

Papa La Verta, drama om õ aetos 
8 quadros, de Dooourcello, de col-

laboração com Maizeroy ; 
La poudre dc 1'erlimpimpim, magi 

ca em 4 actos e 40 quadros, de 
Brum o Decourcelle ; 

Le Petit Nuit, comedia cm 3 actos, 
de Decourcclle, somente. 

• 
• • 

A Comcdie Ftançaise está ensaian-
do o novo drama de J ' a n Aieard, 
o auct-ir do 1'apa Lebonuard. I u t i tu 
la-so Otliello e é em verso. 

Eis a distribuição : 
Othello, Mont-Sully; lago, Paul 

Moudst ; Urabantio, Uangier; Ludo 
vco, Ferronx 1 o doge, DelauDy, fils; 
Detdemona, mlle, Lara. 

Participam-noB os srs. Maneille 
& C. qne estabeleceram, no largo 
ua Misericórdia, 4, um armazém do 
becooa e molhados fiuoB, assim 
como um grau ie deposito de co-
reaes. 

Prosperidades. 

tarin a qne se procede por morte 
do .loaqmir Nunec ila Silva, cor-
rendo o jirocaaco na cogiinda vara 
da comarca de LisbAa : 

Agoattnho Tavares Pinto para as-
aistir aos termos do inventario a 
qne ae procedo por obito de João 
Augnato Pereira Pinto, morador 
que foi na m a da Alegria, fregne-
via de Santo Ildefonno, da «idade 
do Porto, por onde corre o reepo-
ctivo processo ; 

José Cação para assintir aos ter-
mos do inventario começado por 
obito do seu pao José Cação, mo-
rador quo foi no logar o froguezia 
da Bronha, correndo o processo pe-
la comarca de Figueira da F02; 

Olympia, viuva do fallecido Joaé 
FranVlico da Cruz, e sons filhos 
Maria, Guald ina e Domingos, resi-
dentes no Estado do Pará, Brasil, 
para assistirem a todos os termos 
do inventario por falleeimento do 
Francisco José <la Cruz, morador 
qne foi na freguezia de Guallez, 
oorrendo o processo pela comarca 
de Braga: 

José e Lonrenço, filhos do José 
Borges Oodinlio, para assiatirem ao 
inventario a quo se proeode por 
falleeimento de Mariana -Joaquina, 
moradora que foi no Caminho d» 
Cidade, froguezia do Judeu , corren-
do o proiesso pola comarca de An-
gra do Iloroismo; 

José o Francisoo, tlllioa de João 
Lu i z Pereira e de Joanna Biscaia, 
para assistirem ao inventario come 
çado por obito de seus avós Manoel 
Lu iz Malhão e Clara Biscaia, mora-
dores na 1' igueira da Foz, por onde 
corre o referido processo. 

Falleieu em Campos o illustro e 
humanitário clinico dr. Jeronymo 
Moita. 

Ao sen enterramento comparece 
ram grande numero de amigos. 

O dr. Jeronymo ora l i l l i i do 
abastado capitalista e pharmacou 
tico Josó Joaquim de SjuLa Motta, 
muito conhecido em Campos. 

Aviso á colouiii portugueza 
São citados por editaes publica-

dos no Diár io do Governo: 
Victor Luiz Monteiro, residente 

no Brasil, para assistir uo inventa-
rio orphanologico a quo se procede 
na comarca ao Povoa do Varzim, 
por falleeimento de Manoel Lu i z 
Monteiro Júnior, mor^aur quo foi 
em Povoa do Varzim: 

Francisco Maria Carrapatoso, para 
assistir ao inventario por obito de 
Joaquim Carrapatoso, merudor que 
foi om Figueira do Castello Rodri-
go, per onde corre o processo: 

Francisoo de Souza, para assistir 
a todos 0,1 termos do inventario a 
que oe procede por obito do eua 
mão Maria Joana de Freitas, mora-
dora que foi no logar de Crasto, 
freguezia de S. Vicente do Passos, 
correndo o processo pela comarca 
do E\ife; 

Manoel da Silva Nascimento, pa-
ra assistir a todos os tormos e au-
tos do inventario a que so prosode 
por morte de Beu pae Bernardo du 
Silva Naacimouto, morador que foi 
no sitio do Passo, freguezia da 
Magdalona do Mar, correndo o pro 
cesso pela comaroa da Pouta do 
Sol; 

Antonio Soares dos Guimarães o 
Damião Soares dos Guimarães para 
assiatirem a todos os termos do in-
ventario a que se procedo por obito 
do Joaquim Soares dos Guimarães, 
morador qne foi no logar de Les-
tidos, freguezia de Torradas, por 
onde corre o processo ; 

Joaquim César de Castro Pinto, 
para assistir a todos os termos da 
partilha dos bens da herança de 
Bua fallecida irmã Maria Ferraz do 
Castro Pinto, correndo o processo 
pela terceira vara da comarca do 
Porto ; 

João da Motta Martins e Anto-
nio de Almeida Navarro para assis-
tirem oom «nuu consorte* «o inven-

S P O R T 

T 0 R F 

Devido ao mau tempo, foram 

transferidas as corridas annuncia-

das para hontem, no prado da 

Moóca. 

O I l ippodromo Argentino reali-

sou no dia 21 do mez passado a 

prova classica «Olavarria», de 1.600 

metros e prêmio de 5.000 pesos 

(13:000$). Foi vencedor Ovacwn, por 

Orhit e Isology, com 60 k. e no 

tempo de 107" em raia pesada. Em 

2o Halcarce, por Gay I lermit e Ma-

ria Luiza, com 60 k. o em 3° Tan 

talo, por Stiletto o Fortune, com 

60 k. 

Os outros parcos: 

Marcelo, por Jlavre e Conilessai 

em I o ; Frontin, em 2o , e Partisan 

em 3". 

Indiscrete, por Saint Mirin e Agi 

tée, em I o ; Itomulo, em 2o , e Irlan• 

da, em 3o. 

Eat/ou d'Or, por Saiut Mir in e 

Rose d'Or, om I o ; Florin, em 2o, e 

Nucve de Júlio, cm 3". 

tíonin, por Gay Hermit o Ante 

Diem, em I o ; L' Hennitte, em 2°, e 

Ovttcmberg, om 3°. 

Regaladr., por Ilavre o Huri, em 

I o; Marta, em 2o, e Cãsuarina, 

em 3°. 

Dante, per The Laddio e I larp , 

em 1°; Orlcans, em 2", e Blut Jiuat, 

cm 3o. 

O governo do Japão mandou á 

Europa uma aommissão para com-

prar guranhões anglo-arubeo, a qual 

está actualmcnte em França. 

Está á vonda om Buenos-Airos o 

cavallo Saint llunorat, por Hermit 

o Devotion, garanhão de grando 

nomeada. 

Carreiras quo devom lor sido 

realisadas nas duas ultimas sema-

nas passadas, na Inglaterra : liar-

rington Stakes, no dia 31 de agos-

to, om 1.100 metros; Chatswort Sta-

kes, om 1,609 metros, no dia I o do 

corrente; Mialiaelmas Flate, em 

1.000 metros, no dia 2; Abbey Sta-

kes, em 1.000 metros, e Home Coun 

tios Plate, om 1.619 motros, no dia 

3. Nesta semana: Great Yorkshire 

Handi«ap, em 2.960 metros, e Chsm-

paguo Stukes, em 1.160 metros, no 

dia 6; Saint Leger Stakes, em 2.940 

metros, o Tattersall Sale Stakes, 

em 1.400 metros, no dia 7; Rous 

Plate, em 1.200 metros, no dia 8; 

Doncaster Cnp, em 3.218 metros, no 

dia 9. 

Refere A Tribuna, da «idade de 
Areia, no Estado da Bahia, em data 
do 6 do corrente: 

No dia 26 do mez do julho, findo, 
seguindo o sr. José Amado da Uosta, 
em companhia do snu cunhado Mar 
collino, em uma oanôa, afim de le-
var para Taperoá a sua sogra, ao 
cliegur na Lago do Porto, virou-se 
a canoa, morrendo asphixiado o 
dito Marcellino. 

A sogra do sr. Josó Amado des-
ceu boiando pelo rio abaixo em u-
ma distancia de mais de 100 braças, 
sem submergir-so, embora não sou-
besse nadar, sendo telizmento salva, 
bem como as outras pessoas que 
iaiu na canfia. 

Que sogra! 

MISSAS 

Albirto Januirio de Quadros 

tON empregadoH da ,S. i'aulo 
Jlailway < mpany tuandam ce-
lebrar no dia 12 du corronto 

áa 9 horas da manhà, no Seminário 
Episcopal, uma missa de sétimo) 
dia polo eterno repouso de seu fal-' 
lecido collega Alberto Január io de 
Ouadros para cujo aoto de religio-
sa oarldade oonvidam on aeu* ex-
Cullcgas o amigos, confessando-»» 
dosde jã agradecidos. 

S. Paulo 10 12 0& 

C O M E R C I O 
B Paulo, 12 de setembro de 189B. 

MALAls TARA A EUROPA 

SITEURRO 

Dia 18- Ibéria. 
» 14 — IMsil. 
» 21—Danube. 
» 27 - (Jravia. 
> 28— ha Plata. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOBRS MNPIRADOe HO BIÚ 

12 Valparaiso o esc., Ibéria 
13 Rio .la Prata, Iirésil 
14 Liverpool o esc., Oropesa 
14 Mantevidéo e esc , Desterro 
14 Santos, Melpomene 
Ifi Santus, Tucuman 
l ê L iv j j noo l e osc.. Holbein 
16 G e u Õ V o esc., Matteo Jlruz.o 

VAPOHXa A SAHIB DO HIO 

12 Pará e esc., Amazonas 
12 Rio da Prata, La Plata 
13 Triesto o Fiume, Jfrlpomene 
13 Liverpool o esc., Ibéria 
13 Viotarfa o esc., Piuma 
14 Bordeaux e esc., Brésil 
14 Valraraiso o esc., (Jropesa 
15 Brcmen o esc., Marjrburg 
15 Trieste o Fiume, Melpomene 
15 Mont vidéo eeso . Santos 
15 Vistoria,Bahia e Pcrnamb.,//<iúiiri 
16 Hamburgo e es« , Tucuman 
17 Rio da Prata, Malho Bmzzo 

VAPOBHS BSPRBADOS KM SANTOS 

12 Rio, Malanqe 
12 Havre, V. de Montcridéo 
12 Havre, Ville de 8. Nirolas 
15 Hamburgo, Itapariea 
17 G»nova, Cittá di MilaiU) 
18 Rio, Matteo Bruzzo 
22 Hamburgo, Antonina 
29 Hamburgo, Patagônia 

VAPOBBS A SAHIB DK SANTOS 

13 Rio, Melpomene 
14 Hamburgo e osc., Tucuman 
16 Havre, Ville de S. Nicolas 
J7 Gonova e Nápoles, Cittá diMilano 
19 Rio da Prata, Mattei Bruzzo 
21 Hamburgo, Itapariea 
28 Hamburgo, Antonina 
30 Hamburgo, Patagônia 

LA VELOCB 

O vapor Cittá di Milano sahirá d e 
Santos a 17 do corrente, para Ge 
nova o Nápoles, tocando no R i o de 
Jaueiro. 

O vapor Matteo Bruzzo st-hirá de 
Santos a 19 do corrente, para M011 
tovidéo e Bneues-Air«s. 

O vapor Nord America sahirá do 
Rio a 22 do corrente, para Gênova 
o Nápoles. 

HAMBUBO-SUDAMBAIKANISOHE 

O vapor Tucuman sahirá de Santos 
depc.i-i do amauliü, para o R io Bahia, 
Lisboa, Rotterdam o Hamburgo. 

PACIFIC STK.1M 

O paquiite inglez Ibéria, esperado 
do Snl amanhã, sahirá do Rio, do 
pois da indispensável demora, para 
Lisbfia, Vigo.La Pallice e ijiverpoi 1. 

O Oropesa, osperado da Europa 
depois do amanhã, sahirá do Rio, de-
pois d» indispensável demora, para 
Montevidéo, Punta-Aremis o Valpa-
raiso. 

SÃO P A U L O R A I L W A Y 
Movimento de hontem : 
Santos— Carregados no armazém, 

142 vagons ; descarregados no tr-
ma:'.em, 233 vagons: fornecidos ao 
cães, 208; carregados no mesmo, 
169; ficados vasios, 39: á disposição 
do cães, depois do f> horas da tar 
de, 75; entraram 37.514 suecas de 
café. 

Serra — Corroram 120 viagens, ro 
presentando -125 vehiculos. 

Braz -Carregados com vários gn 
neroB, 43 vagons; descarregados, 35 

Pary—Carregados com vários go* 
neros, 96 vagons ; descarregados 
111, ideai, com materiaes, 32. 

São Paulo—Carregados com varies 
goneros, 71 vagons;descarregados,«9. 

Jundiahy—Entregues ã Companhia 
Paulista 421 vagons; á disposição da 
mesma, 0 ; recebidos ua mesma, 309; 
cargas demoradas para a Ytuana, 4. 

1 

CARTE IRA 
D ' " 0 COMMERCIO DE 8. PAULO 

M É D I C O S 
Moléstias de garganta, nariz, ouri-

dos, língua e syphiliti^as especia-
lista dr L . de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consultorio : rua do Pnlacio, n. 3 
Consultas do 1 ás 4. Residência 
rua General Jardim, 46— Villa Bu-
arque. 

DK. Or.ivuriiA FAUSTO, 
com pratica do Paria 

A Vil la do Rosário, em Matto 
Grosso, fez sua primeira exportação 
de borrafha parti a capital, romet-
t indo 30" arr bas, no dia 28 de ju-
lho e 6.060 kilos 110 dia 31. 

Segundo informam ao Jornal, a-
qnella o outras regiõos do Ej tado 
abundam em matas da preciosa sy~ 
plionia elastica. 

operador, 
o Vienna, 

Oynecolngia operatoria, Ciru-gia das 
vias urinarias e 0perae<>8 de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua dc S. João, 15 
(Das 9 ás 10 horas da manhã 0 das 

2 ás 4 da tarde). Residência, avo-
i nida Rangei Pestana, 103. 

! Dn. BiTTKKCoriiT BOIIBIOVSS.—'EESI 
; i joníiu, L-.rgo da Liberdade, 37 
! Consultorio: rua 15 de Novembro,í 6 
a i meio-dia,Tolephoce, 601, 

I Lê so na Tribuna da cidade de 
| Areia, Bahia: 

«Na noite do 10, do me-! findo, 
i Mar,a Jacintha de Josns, casada 
i com Antonio de Brito, morador 
j nesta cidade «onhe«ido por Antonio 
: Magro, deu á luz uma creança do 
sexo masculino, tondo no centro da 

! bai ia, a-:im» do coccyx, uma aber-
- tara do forma circular com quatro 
, centímetros do diâmetro, na qual 
estava adaptada uma bolsa de fór 

! ma também circular, medindo seis 
> a oito centímetros do diâmetro, lisa, 
parecendo uma bolsa para fumo, 
dobrada sobro a abertura interior, 
formando um flocco on uma fiôrde 
dhalia. 

| Esta creança foi levada á casa do 
sr. major Esirella, adjunto da Pro-

, motoria deste termo, e por elle e 
laminada; continua viva, e pôde ser 
vista por quem duvidar do facto». 

Dizem jornaes do Amazonas que 
o tenente Fileto, em sna viagem 
pela Europa, «ontratára eom o ad-
vogado Gavotti, o mesmo que viera 
bus«ar a Lisboa e lhe preparou a 
celebre manifectação em Gênova, 
de* milhões de paxalleU pipedoe. 

Oculistas—Dr. J . Corrêa do Bitten 
court, oculieta, ex-chefo do clinica 

doa profossoroH Wecker e Panãs, 
em Paris; Hirsjhberg, om Berlim 
discipnlo do Stollivoge Horner em 
Vienna o Zurich; e ex-ajudante do 
clinica ophtalmologiea da faenldad 
de Paris.—Com 16 annos de prati-
ca. Consultorio, á rua do (.'armo, 42. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Erasmo do Amaral—OBpecinida-
do syphilis o moléstia da pello 

Escriptorio, rua do 8. Bento, 23 
ás 2 horas; residencia, rua <1. Ve 
ridiana, 57. 

DOHTOBA MABIB R ÍNOTTB— M é d i o 
Operadora 0 Parteira E . ipet ia l ida 

des — Doençus de senhoras e mole 
stiaa dos olhos Consultas, largo da 
86, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. P,e 
Eidencia, ladeira S a n t a Epiiigenia,27 
Responde a chamados. 

DB. VIBIATO BBAKDÍU. — Syph i l i s 
Vias urinarias, otero e operações 
Residenaiu rua da Liberdade, 66 

Consultorio: rua 15 de Novembro 
d« 1 as 3. 

Os nas. AanAr.no VinrBA D» CAÍ 
VALHO B Lü i ia PEBBIBA BABBBT,* 

Rua de São Bento, 23, «onsnltas de 
1 ás 3 da Urde. Residen«ia: dr. A 
Vieira, rua Ip i ranga , 8, e dr. JU P 

Barreto, Alameda do Triomptxo, 40 

Oi> r. i iosrrv n * Mjtrxo. - V ". « 
1 ipct ia l idade - g w l M Ü H B t l 

o nervos»»— I los.deinla: Alameda i-
do Piraiicaba, 48. Loariptorio, m . 
Di roi,a, u;t..Hil.i l lanao Kr;. 

Moléstias dos ollios. da (snpinta c da 
narii . —DR. OUt t l IVKMK ALVA-

RO,—Especialista da Misericórdia u 
da Polyclinlca, com pratica don IK 
riitaes da Enropa. ltnu Quinze (1o 
Novembro, 28 ; <l« 1 ás 3 horas, L i 
nldcnaia, rua Vieira de Carvalho 

Mui.aariA r«i» OLHOS.—DR. X i l l . 0 
DO Ml R O T R L L E H , occulisU a 

Bonuficeucia Poringneaa deata «a 
pitai, ex interno da C L I N I C A d'. 
O L H O S da faculdade do Ueditu.a 
do Rio de Janoiro. Ccnsnltoi io : la 
deira de 8 J o i o , 1«, da uma ás 4 üa I 

Moléstias dns cr iança» .-DR. DUAR. 
TK NUNES, mn<li«o do JÜ», ex-

interuo de « l in i in de crianças e «om 
pratica do hospitaes d» Europa 

RosiJonciã e couBiihorio, liidcra 
do Torto Geral, n. 23. Consultas <1 
7 ás 9 da mar^ a o d'»s 12 ás 2 o» 
tarde. Chutnauc.i a qualquer hora. 

D E N T I S T A S 

CLINICA CIHURÍ1ICO-DENTAI! ! ' 

—J. G . Mayer da Fonseca, for-
mado pela Faouldade do Medicina 
do Rio de Janeiro tem o sou cou 
snitorio á rua Dr . Falcão, 4. 

si . S m S Aieenço, cirarglto dentiau, 
especialista em dentaduras pi li 1 

procesi.os mais modernos até liojo 
cunhocidoB e seru extrahir as raízes. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rua 
do Braz, .01. 

On ADVOGADO.! DBS. VlLLAEOTJI, 
SAMPAIOVIANI» A.—Escriptorio, 

Marethaí Deodoro,10 

A Sul A intrica — Companhia de 
Seguros sobro a vida, sé Io aosiul ro 
prol io do sua i:r<-priedado, rua ) 
O i vido», n. 56, o rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio rio Janeiro — Capital réía 
5.000:000$000 

A n m t t «ompanhia que podo emir-
tir apólices «om amortisações so-
mes traes. 

Concede a sons segurados adec.j 
tamentos 3obre H reserva daa apó-
lices. 

As apólices sorteadas gosam 
todos os direitos do primitivo eon-
tracto e participam dos lucro.' seta; 

pagar mais nada. 

FBEKANDO DBEYKUS, repies a 
ante eia B. Paulo, 34, rua 15 do No-
vembro 

SECÇIO ÜVRE 
Epidemia reinante 

E ' geral a queixa da iníluon;: . 
oonstipaçõeB e defluxos e por ir.». 
tem havido nreíta proenra das P, 
lulas sudorifleas de Lu i z Cario; 
que também curam as dõros -
cabeça, enchaqueca o dõres de di 
te. Assim teir. augmoctado u pr-.. 
cura do Lie- r Antipsjrico, por r 
o gecuiuo depurutivo que não ei 
tem mercúrio o nem iodoreto. 
Antirheumaiico Paulistano, 'A oi 
vidros para cada doente. 

Depositários: Lebre I rmão iV" : 
Io, e vende se em todas as ph • 
maciaa e drogarias. 

SALVAÇÃO DAS CREÁNCAS! 

A D V O G A D O S 

OH D rs. Joaquim Duarte Pinto IVr-
rur. e Aurélio Neves advogam cm 

Ribeirão Bonito e nas comarcas 
cireum vizinhas. 

O s DKS. BKAZ IL IO MACHADO K AL 

CAUTABA MACHADO—Advogado- -s 

Residencia: á m a Aurora, n. 10.Es-
• i p i o i i o á rua Direita, n. 15. Bocíu 
deCredito Iioal do 8. Panio. 

0 udovogudo dr. I iyg ino de Camargo 
tem sen escriptorio «om o dr. 

Almeida Negueiru, á rua de S. Ben-
to n. 31., 

O adrogado Lu iz Gonzaga de Oii-
veiro Costa—Jaboticabal e Ara-

raqnara. 

DB. FKI.IX BOOAYUVA — advogai lo 

tem o sen escriptorio á rua SI. • 
rechal Deodoro, 10. Acceita cau:;_j 
para o interior do Estado. 

O dr. J . R . de Oliveira Penteai! > 
—avisa a seus amigos que seu e. -
criptorio particular o do ndvooa» , 
nesta cupital é. actualmcnte, á rua 
Direita, n . 4—Sobrado. 

CASAS RECOMMENDAYE; 
BABUEL iz C Droguistas ce 1 

capital, depositários das r q v i -
das PBEFABAÇÕKS PHABMACBMUAS 
de Granado & C , ru i 1." de S/uí 
ço, ub. 12 e 14, R io do Janeiro. 

J . AMAEANTE & C . - D r ô g 
nesta capital, dt'|M i.-.it ; 'r 

acroditadas preparações pliarni 1 ni-
ticas de Granado A- C., :í rua Pri-
meiro do Ma/ço, lia. 12 o 1-i, Ali o 
de Janeiro. > 

COBTAFKUSIBA Ã UE I ÍM03 I I . LA .—L . • 

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das, finas l í , rua do Rosário, 14. 

APGUSTO SCHMID, r. do (Juarleí, 
2— Dá dinheiro soliru hypotheoa i 1 
prédios na Cap i ta l ; incumbe-se de 
comprar o vonder acções, letras h;.-
potbecorias, prédios, terrenos et-.-.. 
Caucioua títulos o desconta lotras 
e ordens.—3. FAULO . 

Lu iz DBODBT.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua de São Be.i 

10, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
«riplorio «ommorcial e administra-
iivo.Des«ontos do ordens. 

Júlio Antunes de Abreu—Rna Direi-
ta, 20 Caixa do «orreio. 77 

mmm 

110 período critico da dentiçã» 

Mais um triunpo da Chsmaphyi a 

Âiba do dr. Assis 

A voz âa verdads! 
Tenho o especial prazer do ib-

«larar, que empreguei a Chimaphyil 
Alia do dr. Assia, num filho :'ik n 
do 7 me7.es de odado, conseguint''» 
curai o de nmu pertinaz dinrrlií 1 
de que soffria desde o aparecinion:.' 
dos primeiros dentes.—Posso garai. 
tir que este remodio 6 de um eff. i-
to rápido o um grande toniao para 
as creança*. Agradecido me snba-
orevo, L u i z ARTHDB MEIBBM.IS, H. 
Paulo, rua Rego FreitaB, 21-A (fir-
ma legalisada}. 

Observar do util A «ChymaphylU 
Alba> do dr. Assis é o único medi 
samento qne g irante s cura radical 
de todas as moléstias que aparecem 
nas creanças, no período critico da J 
dentição, como sejam: colioas, vomi- | 
toa, diarrliéas, convulsões, et'-, etc. / 

Preço dc cada "i.ixinho, 25500. 
Depositários no Rio Janeiro: SIL-

va Gom í s & C. 
Depositários em S. Paulo: LXBBI 

IMÃO & M X B B O . 
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A" pmça 

O» nbidio »»nÍRn»dn« pn 
blieo que, não tendo «ido po«»ivul 
torr.ar (fle»tlvo u actordo amigável 
awignailo a TI do aponto pioxiiuo 
pan-ulo ( «aja integra vai abaixo 
publ icada) com os hmíoh solidário» 
ila ilrma Mantos Oriir, Mel lo ,1 U., 
(MU virtude do qual DO propunham 
adquirir a massa desaa firma, 
panando ao» credores, trinta por 
conto aos cbiroRrapliarios o inte-
goralmonlo ou prevllo|;tado», era 
rnotd» tforronle, vilto oi aorioi da 
uiotiui l.rma Vicente Terror dos 
Hautos < 'rir,: a J o i o 1'edro do Mel-
lo reor.-aremse u u;nignaro «outra 
eto definitivo, miuut . i io polo sou 
advogado o sr. dr. r i n to Forra» o 
ja lavrado cm < ntriplur.» pnbiioa do 
canuii da mutua o ut.sim solide, 
julgam os abaixo tt" Kl. a do sou 
dever f:i " oi estn publiençSo para 
govorno dos credores. 

S. xaulo, 10 de Setembro do 
1898. 

Biqui::BA & ROCHA. 

Os aua l io aafi^nado». Siqueira .V 
líoolia, .loâo 1'odro do Mel lo o Vi-
ccntJ Porrer dos Baatoi Crus. o : 
dois ultime», uniccr. socios solida 
rios da firma fallida Sanios Cruz, 
Mello & C. têm justo o contrasta 
do entro ai o pegninto : 

Primeira 
Oi primeiros, h iqne ir i A Roelin, 

obrigam-so a forn. i r aos f r a n d o i 
João Pedro do Nel lo o Vicente 
Terror dos Santoi Cruz, os fundea 
necessários paru pagarem aos seus 
credores trinta por cento, porcen-
tagem esta quo olVerecein mediaale 
ns signintes «ondições: 

a) Hiqueira í : Itocha retirarão da 
massa, á proporção que bo fór li 
quiiiando, o «apitai empregado para 
esse llm e muii, t , n « i « ta por cen 
to do luoros verificados Dobre o 
restanto da mesma mansa, em di 
nlieiro. 

b) Entrofavão Siqueira & Hoelia 
ao? »nn«ordatarios, tudo quanto 
eicoib r aos einoi elitu por cento 
por elles retirado?. 

ei Vicento Forreira dos tíunton 
Cruz e João Pedro de Mello, reco 
bordo mensalmente para suas dei 
pesas particulares : o primeiro, o 
quantia de quatrocentos mi l réis e 
o segundo, a do seiecentos mil réis, 
que serão debitados A conta parti-
cular do cada um e deduzidos de 
ecuí lucros quaDdo verificados. 

Segundo 
Vicente Ferreira dos Santos Cruz, 

e João Pedro de Mello obrigam-te 
a fazer coesão de toda li mansa a 
Siqueira & Iioelia, quo u l iqui jarão 
oom o uiixiho dos cedentis, depois 
do homologada a eoncoruata. 

y. Paulo, 22 do julho do 1898. 
AsMgnados. 

! l»r. Nndor de < arralho participa 
ao» hiiun ci entes qne ho acha era 
H Paulo, o a tésta do sen oou-

I sultorio «linioo. B—4 

S E M P R E 

F a r i n h a d e t r i g o " N a c i o n a l " 

A' P l tAÇA 

Th» R i o de Janeiro Flour M i l l i 
A Oraniirion Limited ( Moinho» e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
lios consumidores o padeiros quo, 
havendo 110 mercado slguma faii-
nha falsificada «om a nossa marca 
• Naflional», a qual estii devidamou-
to registrada, para evitar fraude» o 
prejuízo» deveu dirigir-se de pro-

forenma ao» UOSHO» freguezed, dos m Q r o B n ' l t , ( ] o e m m i n l m , l l n i ( 1 , 

qu»,3S o» prinoipaos fuo : _ «om o omprAgo do propnrado deno-

minado M A T R I 'A l t lA . do Fa 

C O M 

O P T I M O R E S U L T A D O 

A M A T R I C A R I A 

Nos soffriraentos da primeira dentição 
B' a optnii lo do 

venerando o oonoeituado ol in i 
oo dr. Bnpt la ta do» An jo» , 

oom mais da 
60 uni io» de oliniea, quo 

ausim atteata 
Attesto quo lenho obtido sempre 

ILELLLA & Ron iA , pelo eocio P. 

M . n s SIQI"KIU\ 

J O I O PKDUO J>B M E L » O 

Testemunhas : 
A J i J into Ferraz o 

S5o:-_tciro do 1'rito. 

Virgílio 

M 

ú f.s - * t n c a n a 
S a t i a f a a í a b ^ I r - a n t e s o 

MEDICO 

1D O j í j 

AO 

u\ 
í I I 1 

ó a opinião do 

S i c í i n e t ' 5 c l i n i c o d e s t a 

c i da t-o a ü i u s t r a á o © c o k 

«W WiwU^t vi 

P! 
e^iátaíü " i i Í B t ÍÂÒ.. ^. A 

Eapccialrta (!<• c.vanras 
qua attosta da aoguin io forma 

<0 dr. Paula j j ims, medico da 
Polyclini»a de 8. V- ulo—a' t ;go in-
terno óa cliuiai. medira do profes-
sor Torres Homem—ox-mediso ei' 
foctivr) o se-:io Vcnemerito (com ,t 
cruz IIumanitaria^ .li» hospitues <\j 
Roal Sociedade P. rtngueza de Bo-
neücencio, no R io da Jaueiro—mem 
bro associado da tíoeiedado do Hy-
giene de F;antfu, eosiedndes de 
Medicina o t' rurgia do Hão Paulo 
e Rio de J t u i iro — com longa pra-
tica nos ltost i.ans da Europa, chj.c 
ríalhta nas inolt aliuu das creançan, etc., 
etc. 

Attesto quo tenho empregado em 
minha cliuiea do luol.-t tia do erauu-
i;a'j o prepara..o do habilissim^ phar-
miiceutUo sr. Fabrieio Dutra u MA-
TliKJ A R I A, colhe: d ) esplendido! 
resultados »:w complicações da pri-
meira dontiofio, ondo os beneíicou 
efleitos do nir;oi' meuto satisfazem 
cabalmento ao ciinico o aos doenti 
nhos. 

Por mo ser pedido, í irmo o pre-
scuto attestado. 

Paulo, 2Ü do julho de 1898. 
U)i . PAIJI .A L I M A 

F . N a t a p a i e z o & C . 

N e v e s B o t e l h o & C . 

I n t o n í o P e p a 

F r a i c t l i P u ^ i i a i C a r b o -

n o & C . 

findpnotti St C . 

J . fficnn M a r q u e 

F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a ú w a 

E m i l L e m ç k e 

E d w a r d W . W e p a r d 

A C e s s i o R o s s i e l o 

I c m a s l d e S â & C . 

Outrosim pode ás pes.-ôas quo 
teiihum duvidas sobro ser a fariuha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio situ 
a 'o na Praça do Commercio, sula 
n. 7. afim de verificarem o auxilia-
rem a Companhia a prooeder no» 
termos da lei. 9) 

S Paulo, 22 do agosto de 1898. 

bricio Dutra, em divorso» soíTrimun' 
] to» qne t>o ligam á primeira denti-
ção. 

O referido é verdade, que affirmo 
sob » fé do meu grún. 

8 Paulo, 22 ju lho de 1898. 
D u . L m / . L I'KS BAPTIMTÂ DOS AH.IOR 

Vinil» ('assalho 
(Noz de kola. quina «o«» o «aleio 
Anemia, doenças do estomsgo 

cansaço, impotência, fraque:'». 
• Vendo-se no largo da Hé, 2—Ba-
| ruol t 'orap («té .'10—10) 

Vicente lirecco e Morandi 
ÀO 1'UULICO 

Saverio Pepo e Cassini avisam 
que, ]ielo juízo da 2o Vara o Car-
torio do 4° e fücio, movem mua ao-
ção do cobrança contra Viaente 
(Irecco e Morandi, a qual so uli-v 
om delação probatória; por Í3SO, 
oonhtando qne os devedores pro-
t< odeia alienar alguns bons que 
pm.suem, protestam, como de facto 
protestado tem, contra qualquer 
aHnn:tção que os mesmos façam, vi .to 
que- por lei ó considerada emfraude 
do creiores. 

B. Puulo, 1(1 do selembro do l ' ! 

2—1 

A' praça 

Alberto l\ r<üra Caldas, commu-
nic , a esta praça e á» do interior i 
cpio, lendo comprado a masHa fal- ! 
lida de Luiz Teixeira de Carvalho, ' 
po ío aos devtd^rcs da firma fallida i 
o favor do mut d;.rem rc.L: -íazer OB i 
sens debites, á rua da Estação, n. j 
'•"-A, polo qu< desde já ao confessa | 
snmm imont-.; f:r&to. 

S. 1'i.nlo, l'( do • etembro de 1898. 
ALBEÜTO PakBiRA CAI-das 

Ao Coinmerclo 
Nós abaixo-assigr,lidou, communi 

Crv.tos a CBta praça e As do intorior 
que nesta data organisumo» nraa 
sociedade p.:ra rt compra o vouda 
de tc-ccos o molhado.i, por atacado, 
á rua da Estação, r . (jii o 65-A. a 
qual girará sob a firma de Ferreira 
Jstmns r Caldas, do cuja firma são 
«ocios os srH. Antonio Ferreira 
Lemos o Alberto Porotra Cahlas. 

B Panlo, 10 do setembro de 1893. 
Pbbisieiba Lemos & C ím i a s . 

3—2 

SALVAÇÃO DAS GREANÇAS! 
no período critico da deiitieío 

T í i umpho da Ch imaphy l l a 
a l b a do dr . Ass is 

H O N R O S O A T T E S T A D O 

Q u a s i c a d a v e r ! 
Certifi«o que estando enf.irmo 

um meu filhiuho do 14 mezea do 
idade, do gattro enterítis, num esta-
do desesperado, consumido pela fe-
bre o continuas diarrhéas, decidi 
como ul t imo recurso administrar-
lhe a Chimaphylla Alba do dr. 
Assis, obtendo nos primeiroB in-
stantes de.ste eflicaz medicamento 
sensíveis mrlhoras, que dia a dia 
foram maiores, ató quo o meu que-
rido doento fi ou completamente 
restabelecido. 

Depois de moz o meio do enfer-
midade, posio dizer quo este re-
médio reviveu um oadaver! tal ora 
o estado do deoahimento ein que 
meu filho ue nchava antes do dai-
Iho a Clií.Hapkylla Alia do dr. Assis. 

Com todo prazer paBBO a prosen 
te declaração.-Joaquim D a Sn/VA 
MARTIN ., r goeiante por atacado— 
S. Paulo. 

Obse ração útil: A «Chymaph.ylla 
Alliu > do dr. Assis ú m i o medi-
camento que garaut a eur.i ra lical 
de tedas as molestiua qao aparecem 
nas creanças. no período critico da 
dentiçac, como sejam: colicas, vomi-
to s diarrhéas, convulsões, etc. eto. 

Preço de cada caixinha, i$500. 
Dcoositarirs no Rio Janeiro: Si l-

VA G o j i í i 0. 
Depositsrios eni ti. Paulo: LEBBE 

; li.) io Mw.i/:. (... 

Ku era iissiiu 

O sr. Miguel O bhnden , 
morador á g i B da 

Am a ( rica, IJ2 
om Cor i-t liba, 

não podia " ormir 
havia 15 uC i t e s , 

com horrível lo tcsu o 

f a r t í c s de sangue; 
curou p í i lo jatahy. 

Astli a medonha, 
bcfireu d. D p í ' p l ' ' n a 

mora y ora na rua 
S. Seliat -i fio, 47. 
morro d O Castello : 

curou-O-o pelo jatahy. 

Seis f rianças 
noíi'riain c o q u e l u c h e 

)ia casa do digi-jo CBcrivão 
da ' pro 1-2 oria, 

cera i í am-se com 
ah atrão e j tahy. 

A gentil S o n i n a do sr. 
tíivaii o Barbosa, 

il f listrado 
poeta Hredactor 

da Cidade deze Jo/ln 
da Boa Vis ^ a, H. Paulo, 
soflria liorr M veis accessos 

de <" sthma; 
curou- ̂  ecom jatahy, 

Dbr i i qne l ina t ! Oliveira 

epuill aun O s soffreu 
at aoU. do a K tbma... 

(Mora em I g u a l e , S. Paulo1 

Está lia m to curada, 
pelo n catrão o 

jatahy, £ ilagroso 
do Hono r i oOdo Prado. 

Custodio José t í Soares, 
retc idonte 

na cidad y de Maricá 

soiTreu ^ roncliito, 
fraqueza ge al. tosie, 

escarras de «anguo, 
inappete ^ cia o 

g r andeansaço . . . 
O jata ^ y Prado, 
remeti ^ ° flom rival, 
curou- Q essa doença, 

do 15 auno s; contados. 

Centro Litterürio Portuguez 
De ordem da direetoria, scienti 

fico ao» srs. sooios que a séde so-
cial desta associação foi transferida 
para a rua de 8, Bento, 78, 1.° an-
dar. 

S. Paulo, 7 de setembro de 1898. 

3—3 O 1." secretario, 

CESAB JOSÉ ROOBIGUBS POBTO 

p * n n n ° d u z i a ° f , ° í , ) í K i ° c e n 

U y U U u to de medicamento» 
homoepathioos sortidoa a escolha do 
vomprador, em vidros de «ryBtal 
oerde ou ambar. Pharma«ia Homoe-
pathica. F. Dnt ra—Rna do Rosário,n 
3 A. 

L E I L Õ E S 

Banco ile Credito Real do S. Pauio 
CHAMADA DE CAPITAL 

Os nrs. Acaionistas do Banco do 
Credito Real do H Paulo, possui-
dores de acções não integralisadaa, 
são convidados para realisarem ra 
Thesouraria do Üanco, nesta Cidade, 
o na Capital Federal, na do Banco 
Commorcial do Rio do -Janeiro, a'é 
o dia 30 corrento, um.1» entrada de 
10 0[0 ou S0.C00 por acçfto. 

8. Paulo, (i do setembro de 1898. 

JOSÉ DUABTK R O D B I O U I S . 

10-5 Direolor gorocte 

Enfermidade (lo peito 

Ou eiiformcs dos «rgãos respira-
tórios éiovem prinurar BB mediea-
ÇÕCB, cuj< h princípios bahamie.as e. 
txpcctorante8, aejara do reconhecida e 
evrleulo notoriedade, como o X'l-
mpe anti-catharrhal de Cardus Senedi-
cIuk, do pharmacontico Granado, 
medicamento do inc0nt06tava! ac-
ção thcapont ica para o tratamento 
da bronchtfr, da toese., do eatarrhn jml 
mor.ar, ivjlucnza ou grii>pe, etc; em to 
das a^ idado3, tomando-se como in-
dica o. prospeoto.—Pharmacia o dro 
gíria Granado, rua Pimoiro do 
Março. *>••• 

J á não é de hoje 

f ia muitos annos que grande par-
to das mães de família, usam como 
o verdadeiro prompto allivio o Oleo 
Calmante de 8. Carlos, para curar 
rapidamente as dóres de barriga e 
dos ouvidos das creançs», qnando 
são atorraontadas, e também é re 
médio efficaz para a d6r de cabeça 
e dfir de dentes. 

A procura deste «anto remedio é 
conetante na Drogarin Barnel & C. 
e nu casa Lebre Irmão & Mello. 

Nestas duas capa» são encontra-
dos todo» os preparados pharma-
ceutico» de Lniz Carlos, e no R io 
de Janeiro, nu drogaria Silva Go-
mes & C., i rna 8 . Pedro, 24. 9-8' 

M A G N Í F I C O 

L e i l ã o 
D E 

S u p e r i o r e s m o v e i s 
Porção do cadeiras üiistriacas, opti-
maa mesas redondas de mármore 
com pés de ferro, cadeiras o mesa» 
americanas para jardim, grandes 
espelhos, bõa mobíl ia do mogno, 
quadros, guarda-Iouça», armários, 
lonçus c miudezas. 

S A C C A S 

c o m s s e p e r i e r c a f é 

O L E I L O E I R O 

Moreira l i m p o s 
Honrado eora a confiança do dii-

tiuoto e conceituado uegouiante de» 
ta praça illmo. sr. Manoel ile Souza 
liriiiidão, venderá uo maior lance ol> 
tido 

Terça-feira, 13 do corrente 
A'h 11 e. 1]2 horaft 

i : m DIREITA ü. 3 ? 
SOBRADO 

Tudo o que acima vae descripto 
o muitos outros ob j j f tos que estarão 
patentes ao L E I L Ã O o quo serão 
vendidos cm pequenos lotea o pelo 
melhor preço obtid i. 

Moreira Campos 
LEILOEIRO 

J U D I C I A L 
De um carrinho cie mollus com 

com boleia, um cavallo baio e 
respectivos aireios; um guarda-
Iouça envidraçado; uma mesa 
grande e um banco para carpin-
teiro. 

H o j e 
Segunda-feira 12 de setembro 

Ao melo dia 

flua ilratfiiisiga 
(Deposito Publico) 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Escriptorio e agencia 

Rua M a r e c h a l Deodoro n. 8 
Com alvará do esmo, sr. dr. juiz 

de direito da 1* vara commorcial, 
fará leilSo dos bens acima, que a 
requerimento de Joaquim da Fon-
seca Duarte foram arrestados de 
Lu i z Pederasaa. 

Vendas ao correr do mnrlello 

HOJE 

S e p n d a - f e i r a 12 de setembro 
R u a P i r a t l n i n g a 

(Deposito Publico) 
P E L O L E I L O E I R O 

More i r a Cp.mpos 

O abaixo assignado, tendo per li-
do nma letra aceeita pelos srs. Gui-
lherme Corrôu & Peixoto no valor 
de 1:000$000, a vencer a 5 de ou-
tubro do corrente anno, faço a pre-
sente declsração afim de que pos-
sôa alguma faça transaç&o com a 
mesma, avisando por esta fôrma aos 
mesmos Guilherme CorTÔa <fc Pei 
xoto »fim de não effectuarem o pa 
gamento do titulo acima, a não ser 

mim proprio. 

H. Paulo, 6 de setembro de 1898. 

3 3 Manoel Vieira Bittencourt. 

S a e c o s p a r a c a f é 
de aniugem e eanhainaço 

L E N Ç Ó E S P A H A C O L H E I T A 

b a r h a n f e 

SACCOS U S A D O S 

Ar.iagem de todas as qualidades 
P R E G O S S E M C O M P E T E N C I A 

99 — Rua io Gazometro — 99 
BBAZ 12-16-20 

I1VET B 
Especialidade de Frateili Branca ft Comp., Milão 

OS Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P3 " f ^ S S O 
MrdulluiH do «»r» r irrimdc ill|>lnmn de hmirolin» rx|iu»lçòeH de Yloiiim ls":l, V«'U< /lu lSVõ l'litlml«l|dibt 1 

Kjilni j 1NM), Melltuiirne 1SM, MUuo I SM , My./ai, IhSU, Toi lno lss|, Aiiluerplu |SV> i< mullus oiiIi wí ri'< (i'K, 

ÚLTIMOS PRÊMIOS OBTIUOS i 
(Irande dl|iloiiia de Imnra nu rxposlçilo ile Londres 1SSS e Pnlcnno 1M»2, medulliH» de onr» nas npos l '.e* de l í .ue 

PUIÍN 1 sst», medalha de uuro na «xpoi-l<.A<> Mulo uinerli nim em (itiiovit lSirJ, nra dnlliu dr ouni d» Hli iMrrlo de Afrlenltiiru « ( w , 
de Rouin lMtó. . " " ' / 

Conqfasioni i i lo» p»ra a cxpoi-tiçBo il Amer lc» do Bul dondo 1875, Ccrlo» P. l lofer Sr C.°, Oonov i. \ 

O FHHNET B R A N C A 
é o l i ro í rrnis h yg i e n i c o c onhec i d o que t x t i n g u » » s í d e , faci l i ta n d i « r s í o , i n c i ' a o crpet ; , .e , cur. s 

tormi t ten tes . d ô r de c a b i ç a , m a l nurv< r o , m a l d o l lpn l » , enj f lo e le . O F e r n e t B r a n c a é v o m n ! " 

co lér ico , ont i- febr i l , coi t o fica provado r qtiMitid/>c1e de ce i t i f l cndos med i ces . 

O p ub l . c o n ê o se de ixe i l l u d i r pcl s ISIMIÍI ações M CIVAS á suúi ie . q u e ci tn o no r re de F u r i à c t 

offe.recid' s no c on s t i f o p T e tpccu lndores t p c u c u escrupu l i sos e peça o l eg i t imo F E R N E T B R A N C \ F r a -

t e i l i B r a n c a * C o . 

Únicos i n t roduc iores no Es tado de S. P a u l o 

C a i x a n . 7 9 — H A & E N C L E V E R ft C . R a a d o C o m m e r e i o , D 
dev i d amen t e auct- r izad s d « proceder c< m l d o o r igor da lei 

I 

E l i e r a a s s i m 
AlralrOo t Jatahy 

UE 

HQNORIQ 00 PRAOO 
1>. Foli Cidailo Hilre ra 

br. 1'ananny, j rifado inéuravel. 
Vicio Wino F. To» tu. 

]mpe>- i-trii, 41. 
Esp iya do Dr. D. Lima 

'o Cordeiro do ('antagallo 
1». 11. H ltWi» üUvoira 

wiVi ia h t » l ü anuo». 
T>- \ k " ! ' " <la Uoa-Yiata. 

•o da 8. .'•' «1« 
I lndamoo t-nrp'<' 

> Ireui .m i i / t 1 "-

lA"tll:B de 1l)>l.a<M. 

G A S Â 6 1 I 9 K O H I 
Ú N I C A Q U E V E K T D E S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

50:00 
IMTEGRAES 

Ez t racção^abbado 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 3 . 5 I 0 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
—- « 
« 2 « 
M » « 
í— C 3 C 

^ » 

B i • 
w - t 

I p r ê m i o d e 

I 

1 

4 
12 

2 
31 
2 

6 0 
99 

833 
9 3 

2 . 9 9 9 

p r ê m i o s d e 

50i000$ 
IOIOOOS 
5 : 0 0 0 $ 
2 i 0 0 0 S 
l i C C ü Ç i 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 

S U O f j i 

i.*?05j; 
ÍCOíi 
5 0 ? 

4 0 3 

2 0 ? 

1 0 ? 

( i r e E n i o s ! ! Tot; 1 3 . 5 1 0 . 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser coinpríidos, de preferencia, na agencia geral de 

G R S R M & 0 0 E L H 0 
R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

lüica casa que vende soríes 5» « a 

í q ; u i c L a . ç ã o 

ã c a b ? a N . á 3 A , r u a d e S ã o B e n t o , 1 3 A 

Tapetes, o.'.ctdu-, '.apachos, u-teirão para escada espelhos 
de crystal, papel para íoir-tr casas, esteiras vidros trans-
pnrent-s e to io 1 . r s t- f iRO i c om 20 e 3 0 °(0 de a b a t imen t o . 15-1^ 

Í 8 K £ Í l I 1 8 Í S [ í s » B [ C i a 

a r r a q u e 
DiGéSTIVO 

1J M W i p i M A I'. J.. 1 . 1'J ta 

0 V INHO IJ1* QI: iN:tJM de AI.CKEIÍ L.->liAl:IÍA0L']L, iMiiiiiontonionte tônico o rebrilV.jo, davu .-:or 
1 preferido .1 todas as ontras prepáragouR <!e au i n a . -- 0 VINh'(J l)li g iUNlL.M do LAlÍAHitAOUlá. 
( preparado r iin . « _ tNí"" M (i*x!r 1 •• 10 do verdink-iivi quina, , constituo um me icamouto du coittpo-

sloio deli imi i iada, rico em pi-iin:i|.i<>« ai lim.^i. .~obri-1. qua l os mudicos o osd< «ni- s podem seiapio 
tt-r con auçá. — O -.'IMli; d. de C a b X R R A Q I B, c prescripto'com arando êxito A&pessoa 

/ fracas iebíliltfr/as, svjn por diversa* c&uxgp ifeufai/utcime-iUo, "-ej» por antiga» moléstia», o"^aduU"' 
1 fatigidex Ovrum rujiiáocresci meatu, àsmeuinij.i que têm difficuldaaeem se firmar e desenvolver s mui-
I htres depois dos partas uòs tel/l s ciifras/uc«tl/0t 1 ila eimle ou ilòítiça. No caro do Cu l okosk , AXIAÍIA, 
j CArks PM.I.IIÍAS, esto vinho é u m poderoso auxi l iar do.-, f-i-iiginosò''. Tomado juhUi i ie i i te, por 1 sem 
j j i l o . com as reri/nitei ms Pl-I .TI,AS iie VAL.LI.V. piouu-: elli-il ••>• ni.iKiviiho^os. ).rln sua to !ii''a 
' ffASIZ. l » . . - u a J a t o ) ) — o a i a *'Í'JC-Í.JÍ-BÍ--

AR1K OAS 
. ii.a J ac013 — 

v; -<A MAion 1 
c h a m r i í-r í r o c-, 

1 PAIZFS 

The P k n i x assurancG Company 
O F L O N D O N 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA BM 1782 

Esta Companhia qua couta 11G unnop ,1o 
ciistencia e já tcmi iugomi i iü de lb.UO.OLLO.OOO 
em einiatros, cffoBtúa aeglirrn cor,|ru fogo a 
Ijremioa modicos, incluindo domuos cauna-
dos pelo ruio. 

AGENCIA: COMPANHIA LüPTON 

N. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, subrado 
(Antiga de S. Bento)—São Paulo 5.. 

$ * L ! N E G A K í E B m 
t»— 

D r . S d u a r d ô 
d e M a g a l h ã e s 

l 'spoeial iata om moloatias do 08-

tomago e nervosas 

Tr.ita as affecções pulmonares o 
UH dyspeptias por seu proce&so es-
pecial. 

ooNsur^onio : 

RLÍA DIREITA, N. 7-A 
Residenclu: 

E U A VTCTOR IA , 78 
1(1—5 (3», 5* e s i 

í'íii d fdzer J 3 o a C a s i n h a 

a preciso J 3 o a l V L a n t e i g a 

U G A I , PO I S , A 

TOPtónilAJlÊ 
Mm 

« í j 

e m V A L O G - N B S ( F - f . n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DDWUNDO 

' M a n t e i g a g a r a n t u l a a t - s o l u t o m e n t e i s e n t a da Ácido Borlco, 
Warjac/ra, ízsile o q u a l q u e r co rpo go rdo . 

-7T'O F-rpoeiçãc UnJversRi tio fariz 188&. 

r 

i I k^ém^M ia J N 

i l a I n f â n c i a p u r a d e n t i ç â » 

P-ííi" Dose: 3 fiapei3 por dia 

o . 

~u O 
E. fií 

o 
H l l 

n 
° r ta 
CK V 
O g ® 

S s » 
® Ci m 

X. II , R u a 15 de Novembro, si» II 
S. P A U L O 

E S T A B E L E C I M E N T O D E P R I M E I R A O R D E M 
Magcillco serviço de rnstaurant á la minute, modelado pelo By«tema 

táo spreaiado na capi.al da Bepnblioa. 
O eerviçu de cozinha é feito » capricho por nm reputado «hefe 

eontraitado especialmente no R i o de Janeiro. 
Ha sempre aluindancia de peixes, camarões, costelletas de porco o 

do «arneiro, rim, fllots, ostras, langostas e outras finas ignariaR. 
Lunch variado a toda a hora e canja, especial todas as noites. 
Adega sortida a capricho, «onteedo os vinhos e licoros mais gene-

rosos. 
Almoços e ceias de «há, café, chocolate, mingáuB, gemmadas e cho-

colate especial. 
O proprietário está sempre na gerenoia do serviço, afim de atten 

der qualquer reclamação dos freguezes e garante qua a sua divisa é 
bem servir, oobrando preço» modicos. 

Deposi to de le i te p a r o da ehacara d o propr ie tár io 

ABERTO ATÉ 1 HORA DA \0ITE 
I I , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , I I 

O P H O P R D E T A H I O m._ 

M i g r u e i R o m a n o 

NOTA.—Saião reservado para família. 

Remedio liomo- >piulii«o, preparado com uma parte especial 
da planta matricuri.i o lwre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivE3, conforta as crianças, facilita a dentlçSo, 
evita as desordens do ejdoraago, a colita a ns dÍTrhéas, a fsbro 
o u iusoninia, a towe e as convulsões tão eommuns nos dons 
primeiros aenoH da infundia. As i:riançns, «om o nso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sadias. £0-7 

Pharimcfci IfoBiio^opatliiea 
D U T R A 

R u a d o E c s s p i o , n . S - A e B a r n e l & G . — S . P a u l o 

• 

I 
OS SRS. FAZENDEIROS 

para uiiuelles que 

vivem longe d e recursss m é d i c o s 

Sabão russo 

J A I M E P A R A D E D A 

toma se um providencia, sendo de 
uma util idade immensa, porque, nSo 
sómente seu effeito 6 evidente em 
tod»s as moléstias indicadas no re-
ceituario, como tombem se applica 
eom grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 

outros animaes. 

Tende-se na drogaria BARUEL A 
e „ depositário» para este Estado • 
tem todas as pharniaoias desta « »p 

fíií Í B Ü 3 S com POKTÂ IMPERMEÁVEL 
n J o p o d e n d o a d h e r i r ".03 l á b i o s 

paris, Q - ü s t o n d A E ü - Y « C ' a , paris. 
Inventori-s ; únicos Fabricantes, Fcrnecedtros das Fabricas rin^süefa 

F,t • itiiiiu' • if o.g. Marca depotitcca e.r, •rançâ» no Estrangeiro. 

SRK7E«!C/'S J3TIDAS CONTRA K CONTUAFACAO 
Fi-snçã CHHP, Tribunal GorroocumuJ. 23 .'.e Novembro «i« 188̂  

8.f\, :>a.ic«r. Üuuflrm.nU polo TribuniJ de Appclíaçao utu j .le Mair, ib 
1 Kv « . 1 — il da Hiliçio t-n- 15 d«: Maio da 188-t. Pari:, Tribû sl 
Onvr - - tm 21 «1(- abril rle 1SJ88, 9303 fc-unooo. 

r Biuxtllari, Ti.minai du AupeU^o, i-de Agosto de 188a. 

A f /V».OA:>5 » A 1 V E C A S A 5 

Aí̂ lts r»A;.'Q0t3, •1 «í!.'í;o; fA?ICR lt̂ «i,caU'4 0oX.-areaoomaBo^a nomtnada; LE RÎ TM' 
. fOUTÂ jg| (•»••> b̂ovf.-î yr wiui. .̂ nLĉ P' L ĵbt̂ app! jlecaclo jvarj 6, a* oe»o ztoo rc*imtkS 
£.VIBO.~ .1 r lutimofí om ii>-y*ot'iud.<tren h**': o PAfEL AÍ.AúiHhÊAOO *>*, a falai 
(Icaéo e Gx\»etll<l«t .U e. . rfa Antuérpia, Vriaotc, sft., como PAPEL FRANCL'5, 

>ajtw í B í c r , - - Í. nnaEC t»*mMaam 
«li Ioví 5«nt3nvú OO . 1 U.» lêlílcador . Ptns  r*ih>niti OornccJonal, di Janei.o da 
\ rfj-  r r ! ''  T' l b t J "• ' VPg^rlo dt. 11 di Uno de 1Q03. T 

P A M P L O N A . v S O B R I N H O S C . 

S A B Ã O ^ S ^ C Ü A B A N J 
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Granado & C. 

opa por < i para 

Agua I r i z i l i i r t anti-Piriodica t 
Poderoso medicamento preparado polo phar 

maccntloo Granado, empregado para debellar to-
daa aa divorsas manifestações do palndismo, úni-
ca arma capas da jngular aa devastações, terríveis 
feitas no nosao 'organismo pela infcoo*" do micro-
organismo da Klebs • Tom^u»»! Crudell l . baeiU 
melaria. _ 

Ectegrand io .o me^j r t ; m e u t o v , m d- « T ^ , 

agigantado na t W j f l G T u , . B r M i l é í f P f 

, P ° r «^o* «União. . 6 sulfato 
tratamento daa febres ipt erisit/entes, 

m * , e i t M - tomando-ae treyCalicos for dia 
P ^ J l T . d u . t o . e trea eolheree d. 
M í fea jçaa 

/ ... . 
veg i tH i 

Eflíoaz e exaullentq dopurativo, preparado polo 
pliannaceutieo Granyrto, aoonaelhado no tratamento 
STPHILITICO IlABTH^oso, BHEVMATKO, K3( Bol-H f -
ao ROttRATICO. FfkllMR VKMKUI AS, • nos casos de 
I M P U l í E Z A DJO B A N G Ü Ê devendo ser pretendo 
pelo seguro remltado na eliminaç&o daa terríveis 
manifestações da nyphilis e sua aompleta eura, Uf 
mando-se trea ealiooa por dia, d i lu ído em um pon-
t o de kgna. 

Vinho noz do kola (Composto] 
Do p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 
E' «om vantagem empregado no tratamento de 

«nenrasthenia, nevralgia, tosse nervosa», etc. ; e co-
mo alimento nos casos do debilidade, é um impor-
tante reaonstituinte daa forças pliysieaa, quer aba-
tidas em conseqüência do graves moléstias, quer de-
cabidas por vigílias, trabalhos intellestuaes ou ex-
cessos de gosos; pois a sua acção eminentemente 
tônica e confortante, substitúe vantajosamente as 

Íireparações ferruginos 3 e constituo perfeito regu-
ariaador das pertubações do aoração, tomado ca dó-

ae de um cálice antea ou depois das refeições-

Elixir noz d i kola (Composto) 
Do phapmaceut i co G r a n a d o 
E' um excellente < an dyapeptieo, tonico e nu-

tritivo' ; a sua acç&o < anti-neurastbeniaa > constituo 
valioso regulador das excitaçõee nervosas, o como 
alimento, equilibra e restaura o decahimeiito das 
forças tanto na velhice aomo na infanoia. 

Eate elixir salotar e ugradavel, rooomme;.da-ne 
em todos oe casos em que o organiamo reolr.mar nm 
tratamento confortável ,e nutritivo, tomando-so um 
cálice áa refeições. 

Pílulas de Evonymina 
Preparadas pelo pharmaoeutico Granado, indicadas 
com garantidos resultados tberapeuticos nau enfer-
midades do fígado, embaraço gástrico, prisão ha-
bitual do ventre, Icolicas intestinaes, diarrlióa, etc. 
Tome se uma pílula pela manhã e outra á noute. 

r Pílulas Paulistanas 

Agua Ingloza d l Granado Tônica, anti-tabril a i p e r i t i u 
O excellente produeto, vantajoaamente oonbe-

sido do publico com a denominação — Amia Inglesa 
«•raiitul», A, pela sna eacrnpnlnsa manipulação e 
nlinoida aeç&o itontea, anti febril e aperitiva», 

mlioada no tratamento da «anemia, eucemia, chio 
roso, iiaa infeaçóon malariaa. lyplaca, puorperal, pu-
rulenta»: sm anmma, em todoa oa estados <mórbi-
dos, dyaoraaicoa, dystrophieoe> e naa «convalescen-
ças de moléstias gravea, para revigoramento daa for-
çaa> eta., ele. 

Adminlatra-ae aos pequonoa calicca 3 ou \ ve 
zoa por dia. 

Vinho iodo-tanico phosphato-glicarinado 
Do p h a r m a e a u t i o o G r a n a d o 
Este preparado, pelas subatanoias de que é com-

posto, aonstitue um importante agente therapeutieo 
e de valtoHC auxilio para o efllcaz tratamento daa 
••Kw*u6es «cardíacas, rheumatica. asthmatica, bron-
ahlaes o respiratórias, e aachexiaa, engorgitamonto 
daa Rlvwdubis, gottas, eta., etc. 

Par» Muitos , um cálice ás princip aes refeições, 
e para M areanças uma eolher daa de aopa. 

Xarope anti-Catarrhal Cardus Bonadictus 
Do p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 
kxoellante medicaç&o «tônica, diaphoretica a ex-

por torante>, tberapoutioa indispensável para o tra-
tamento, em todas aa edadee, da «bronchite» antiga 
o u recente, «rouquidão, inllamação do larynge, dAr 
•o opprecaão do peito, toaae, aatarrho pulmonar» 
outras aflecçôea das Aiaa respiratórias. 

Estes incommodos geralmente a&o aggravadoa 
pelos resfriamentos, mudança brusca do tempo ou 
quando o enfermo, abuaando das suaa forças, com-
mette excessos; nestes caaos 6 aconselhado o uso 
do Xarope Antl-Caliirilnil, como «poderosíssimo eal 
manto e expectorante» das masosídades que se ao 
cumulam uoa bronchios. Vide o prospeeto para seu 
uso. Adultos' ás colberes de sopa de 2 em 2 horas. 
Creanças áa eolheroa de ehá. 

Vinho Quinium do pharmaceutico Granado 
Composto com o melhor vinho e executado com 

esorupulosa attenção, como ordena a formula de 
«Labarraque», constituindo por isto, nm poderoso 
tonico e estimulante, preferível a outraa preparações 
oongenores, pela sua exacta dosagem e riqueza de 
princípios ,'anti fetris, em os casos que os srs. cli 
nicos reclamarem um enerpico tonico e anti-febri) 

Torna-se um cálice áa íefeiçõs. 

Pílulas anti-periodicas 
preparadas pelo pharmaceutico (iranado, contra as 
terríveis «manifostações do paludismo» e as sonse-
quenaias do «bacillus malaria>; febre intermittente, 
sezões, etc. Tome se uma pílula pela manhã, uma 
ao meio-dia e ontra á noute, com um pequeno calix 
de Agua Brazileira, anti periódica do Uranado. 

Pílulas de Podophylina 
preparadas pelo pliarmueeutico Granado, «anti-Wlio ' do pharmaceutico Granado, de seguro effeito thera 
sus e a<lí *ifiUB>, multo emprega,>fct> na • • n ipeuti^o nai diversas cripes do figadn, tnos são : «der-

0 C O M M E B C I O D E S . P A U L O 

O u a r a f á 

PORO DAS BâlOAS B i 
BASTOS 

A comoçar de amanhan, 7 
as baroas para o 1 tapem a atra-
carão aos caes junto ás esca-
das em frente á Alfandega. 

Haverá sempre bondes da 
Estação da Estrada Jngleza á 
Alfandega, por occasi&o de che-
garem os trens de S4o Paulo, 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
ia Alfandega áquella Estaçàp, 
á chegada em Santos da pri* 
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 30 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lurres de bagagem, despachada 
poJerão entregar os respectivos 
bilhetes ao empregado do Ho-
tel Guurujá, que será encon-
irado na Estaç&o, ou ao des-
pachante no caes, e qualquer 
dalles providenciará para o 
ransporte, sendo as despesas 

de oonducção por conta dos 
donos. Os pequenos volumes 
ir&o nos bondes. (6) 

São Paulo, 6 de setembro 
de 1898. 

ra mamonto de bilid, Oolua hop^tica, i u^orgitameuto. 
constipação do ventre», etc., Tomo so uma pílula 

i pela manhã e outra á noute c m um pequeno calix 
' de vinho de Jurubeha de Granado. 

Pílulas Easton 

uiiipre^a.ikB nu 
gestão do ti,; id< . rm « ictericía, vômitos e febres ». 
Corrig» toda» »s n «g . lan iu.les d s • Uh dige'Mvas 
e ii>'th(-u e.i, o*nilu p i r i t t o ;a)baire^id i rocui -Jai. 
'lome-oe um piiula pela manhã e outra á nome. 

Pílulas Purgativas 
I reparadas pelo pharnja eutico Granado, emprega se''•prepara las pelo pharmaceutico Granado, com todo 
|nra facilitar e proniovôr as dejoeções diflictis ou , o cuida lo exigido pela pharmacopéa e dosadas ri-
iuteirompidas, operando u sua aeção laxante, semi Morosamente, de mudo u merecer inteira confiança 
I rovo-or eólicas intestinaes, muito preferidas ás suas <los srs. clínicos, para o trotamento da «paralysia, 
m i lares e de garantido effeito nos casos indicados, jí-epilepsia choréa, gotia, asthma, anei.iia» e os acciden-
'ji;u.e-so para regular os intestinos, umo só pílula " tes do systema nervoso. Tome se uma pílula pela ma' 

or dia, e como pugrativas de duas a tres por dia. » n h ã e outra á noite. 

Extn-.ct >s f uid s e-n fratejs de 100 gramnias, de qualidade muito superior, rivalisando 
sa com <s m lhoia- ds proc.depcias extrangeiras e nacionaef. 

Drogis e pro ucus chimicos, importados directamente d j reputados fabricantes da Europa, 
Americt, et 

Águas mi ̂ r̂ es, Va»ilhar ei, fra«cos e garrafa-s de vidro, bil«'-ças, boticas portáteis e outros 
access. ri s p a ^ pharmact.s e 1 boratorioí -, são offeiecidns por preços cot-dos segundo o esta 
do do merc.do e c m toda a lei-ldade, como sempre pneede a 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 e 1 4 - R u a P r i m e i r o d e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

RIO DE JANEIHO 
A* v e n d a e m t o d a s a s boas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s P ) qnart 

AVISO.—Todos os pr duetos são distinguidos com a nos a n arei r gistTada— U m a es-
treita encarnada em ciiculo comosdizeres—Granado & Comp. , rua Primeiro de Março n.12 

Tosses e bronchites 
Curam se com o charope peito-

ral de fedegoso, angico o alcatrão 
da Noruega, approvado pela Exma. 
Jun ta de Hygiene Publioa, para 
combater todas as affecções dos 
órgãos respiratórios e da garganta, 
oomo sejam: tosses, bronchites re-
centes e cbronicas, asthma, dõres 
de peito, suffocações, defluxo e la-
ryngite, oomo attestam os distin-
«tos médicos drs. Tavano, Azevedo 
Macedo, Antonio de Siqueira, Pe-
reira Portugal, eto.; vende se uni-
camente ria rua da Assemblóa n. 
83, pharmacia. 

Doenças do estomago 
O El ixir de Camomilla Compos-

to, approvado pela Exma. Jun ta de 
j jygieno Publ ica , ó o melhor toni-
co para fortificar os oígãos diges-
tivos o facilitar as digestões e to-
<1k* as moléstias do estomago e do 
fígado; unioo deposito, rua da As-
aembléa n. 03, pharmacia, 

^oEestias da pelle 
Tini »M '8"' caroli» « suou j 

piro l»r,..'ca, deparatlvo vegetal dr. 
Mangue. a| T»o*«'lo pela Exma. Jun-
ia .IH Hygn *30 Pnb iwa , o melhor 
pnrilicador »o sangue, i.ars a -ura 
radical das oscr".rhulas e d« t " la- I 
as moléstias provenientes de Ias 
«orno sejam: m n ( ÇÕ„̂ . borbulhas, 
sarua». rmpigens, oarthros, erysipe 
Ias rheuuiatiHnjos, ey, bills 
aa"molestias qnn tiverem 
«om nn impurez i do p»ngu 
deposito na rua Ja 
e:i, pbarmákU 

Amaro N i » Ramazzctti 
r>os 

I R M Ã O S RAMAZZOTTI 
DE M I L Ã O 

O AMARO F E L 8 I N A FAMAZZOTT I , que tanto 
favor tem eDeontrado no publieo, pelas suas oxaellen-
tes qualidades, (• rocommendado aos qne «ofirem do 
nfltomago e de diffícil digestão. 

Este licor, pelBs suas qualidades tônicas, composto 

n B base de substancias vegetaes, 6 muito recommenda-
do aomo a bebida mnis gostosa ao paladar e mais indica-
,Tb «orno aperitivo 

T J N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado dc 8 . Fawlo 

DOMINGOS DEL MUGNAIO 
R. PaulaSóuza,31 

R Â ^ T ^ A T J L i O 

todas 
sua ori-

uriico 
As^enibióa n. 

GONORRMEAS 
AntigaS e recentes, flflres bran aa 

e coirimeOtos, curam-se radicalmi n 
te,-em treS dias, sem dôr, nem ro-
colhimento, pelo especifico de Bey-
lan , approvadrf pela Exma. J un t a 
de Hygiene PuW»«a; deposito & rua 
da Assemblóa n. ®S. pharmacia. 

Vinho tonico nutritivo 
Approvado pela J un t a de Hygie-

EB » antorisado pelo governo^ 
D t todo . o* preparados é o me-

lhor hoje conhecido, que a dis-
lincta claaao medica, tanlo do , hy» 
' itaes r omo de casas Ce a*nde, 
f.rn «motegado com r e s o l v o e» 
tem emuiegaao .nemi-

Wtas de forças, ás 
Jhes faoilitar a denti-

X T ^ S i H>« íortíflear o 
nni-amente no I . 

Tborato.io pbanmi^ui ico d^ A ^ 
de Onr»'»'lu>, Ferr>v» A . . , rua a» 
A«»embtéa n. 93. 

Depoatto geral em 8 . Vavlo 
w t ™ p y^z nx AT.mítda 

qnria fauliltH 

SAÚDE PARI TOCOS 

0 S A N G U E è a V I L A ! ! "i 

0 R 0 2 L E C H A U X 
com os 3UCC03 coaccjtrado! 8 ioduradox dt AGRlXO E SilSAPARILHA encarnada 

Preparado por M a r i o LECH&UX Pl.ariafc-íll«o dt noilílEOS 
a vegetal oh t i i l o p o r a p p a r e l h o a de v a p o r cspo^fAoH. a c t i vu n n u l r i ç í o 

lo« B l o b u l o » o n c a r n a u o a _ « a n g u o ; d o a t r o e a nc i de ' . o o« (irinc-i |iio» 

m õ r h i d o a ' riua c a u s i l o t . jdas a » a o f e r m i u a d c » ; e » t u r » a o r.ura c o m r a p i d e z .>« 

• n f a r t o s , " U a c h l t l a m o , a » E T .-c . fu la« , T u m o r e » b r a n o o » . Horpça, 
• í l i t n l a s . C a r i e » , o z o n a . Sypbtt.a o o» voafroa d o m e r c u r t o s A n e m i a , 

B h p a m n t l a m o , T l a l c a , ü a t h r a a , c:lc. EMe d a a . cr l«n<;ns r n c h i t i t a s a l i r r a o 

JStíffís nos vuf.io» o vigor-, . ' « C<" eqa lMbr io t o d o o s a n g u e o i m p e d e t>.i 

co imcs t f l n s e a p o p l o x l a » . JVumeroiai ee r i -oe i d ...ite»< ' par lua-
tarei. - E* iR Í r-se-ha sob ro todo í , o s f r a s c o s a_nr i j i a d ó - v e n l o r : 

D e p o s i t á r i o s e.Ti 8 . Paulo : J . «M»" S*T E  

mVánda por ataoado: e x caia d c C O L I - I N & C'\ 4 8 , R u i M a u b e n g n , Pana. 
" LF° O PROSPFCTO 

I f f i BE CHACO 
E U , E L L E E i E L I . A 

TODOS NÚ8 S0FFRIAM0S 
E U D S T O S S E 

E L L E I D E B R O N C H I T B 
B L L A D E I K F L U E N Z A 

Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 
do apreciado Licor de Guaco de 

Escriptor io de advocacia 

nos DB8, 

João Augusto de Souza fleury 
e 

loão da Silva Telles Rudge 
30—7... 

S. RITA DO PASSA-(JUATRO ^ «i ux^a JÍV i iiukjjx- ̂  u a A u v _ 

Í ( « M H « « » I M H I M » é « ^ 

Nada mais cacete! 
Nada mais impertinente e insup' 

portavel do que as dure» de dentes! 
E, para a gente se ver livre d'ellas, 
não ha como a IODINA, o afamado 
remédio do pharmaceutico Andrade, 
que as cura instantaneamente- sem 
queimar a bosca, desinfeotando e 
oonservando os dentes e as gengivas. 

Pharmacia do Castor 
e [16—12 

Barnel k Comp. 

MhMdeibí 
ionnJ 
BI M A 1 

iHMaj 

Dr CflKSTí»Ti}| PAU!. 
i c r r i c i i L oa LROi i t oa b o r * 

• •••flt D* ICIOIa'* 09 ••DICIflk 

(nrataar logreô o a toldam di 

1 ItOlCO nos tOlflUEf Ct r«M2 
I I M i i l » de Oure - Pa ra - 18SS f 

í l l 

mgue e impede LJ 

Pana. > — o u 

ULTIMA NOVIDADE DO SÉCULO 
Accends-fogo rápido e economico 

SYSTEMA PRIVILEGIADO 
Fabr ioa e deposito gera l 

R U A P I R A T I N I N G A , 1 4 - A 
S â i O P f l U l O 

B. GDCCAPIELLER & COMP, 

E conomia maximaT propriedade e soli-
citude; abolição completa do kerozene e 
espirito de vinho, etc,, evitando tombem a 
fumara nos quartos e, sobretudo, a ex-
plosão. 

G R A N D E D E P O S I T O : 30—16. 

S m do BomòO i 7 ( • « 3#...; 

v iTÜ f í i i t i r t a i i i 

, A DOMESTICA 
IH. 17 A rum 15 de Novembro, n. 17 A 8. Peulo 

ttCHfJL l""*" <f í 

' t é o f «de paloc BüsplUai dc Paria) 

'rIttr u irammi« p>''e o i U octérãftjçi»ti 
' U4lr M> tUim Itnn: suir.u <• f mnuill » • | 
' í l !»» V 

b!'joü 

w»ki!< ;<nl uíüHri.' tiii' i iHtn tit\ 
« «M prípclpa.. 3 AS A» . 

W r w n a i i w w B w J w m e » » 1 

Falta de appetite 
Formula do dr. Silva Lima 

O Vinho Reconstituínte Quin ium 
Phosphatado Silva Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
oo Pharmateutico Silva Lima, ruis 
Algibebes, 24. s a bs 

DKPOSITARIOS 

é sem duvida a melhor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e curar as constipa-
ções em 48 horas ao ar livre. 

Acha-se a venda á avarejo em todos os Cafés, Restaurantes, Hotels e om todas as boas oasns de 
molhados em 8. Paulo . , 30—11.. 

E* o unieo approvado pela Junta do Hygiene dc Porto Alegre (Estado do Rio G. do Sul) 

Deposito g e r a l em c a s a de 
FERREIRH JÚNIOR A S A R A I V A . - R . d a Estação, 2 7 - S . Paulo . 

Cortador alfaiato 
OfToreeeao tim liabil oorUd-ir al-

faiate, para informações na a Imlnis-
trafào do Jornal hnifiilla, n» roa 
da IV,a Vista - pedido do sr. Hevnri 

f^éé****************** 1. 

rpTwÉRÉüECHANTlLLY; 

fOnguento encarnado Méré; 
L CLM4 UM' I CMITA Mt I 

I 0MCSMSU» - Dinl i l - I l for," - *UflfM ' 
» T>i»rfi nu v irail - ?••<«!( •" • 

Satmarfal - S ibn r i uu - El,arailll J 
mt»t, em Orltint {Krenc, 

l t. tauH BAHUCL * C-! 
, .„ tln>Ka* a naa i>- ; • rh,r". 
H < » W W W 

Rêcinstltulnte g t r t l . 

Depressão 

•do Systema neroos», 

Heurasthenia, 

Cxcdsso d» trabalho. 

P>%3SPH0*QLVCERAT0 

HE CAL PURO 

V r 
Oepo«i to t 

CViASSAíKQ y O», Par i i , 6 , Axarue »I«*u<ría. 

Debilidade gerai. 

Anemia, 

Rachltlsmo, 

pfiospliatarlaj 

Enxayjecas. 

A TÍSICA GURA-SE!! 
O illustre dr. Pires de Al-

meida, dopnis de nbforvu. 
ções micri>Buopi.;as, d i z : O 
Lignn sulfato Cotias 6 po-
deroso microlúcida, actna 
duplamente contra a causa 
da tuberculoso, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermi.ladc mesma, 
curando os eflTeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite 11 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Baruel & G. 

I I 

0 arame farpado 

MARCA CABEÇA DE ÍNDIO 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 

Únicos i m p o r t a d o r e s : 

H A S E M M V E R & V. 
R . u a d o C o m m e r c l o , 9 

Çapsulas 

G-gudroa 

G-uyot 

É o qi i serviu para as experiencias feitas nor sete grandes liospitaes fie Pariz contra as UONSTIPAÇÕKS, 
a s BRONCHITES, a ASTHMA, OSCATARHHOS d o s BRONCHIOS e do HIÍXIUA, as A p r u c ç õ i í s d a PRI.I.K e o KCZEMA. 

Por sua composiçiío, o G o u d r o n G u y o t participa das propriedades da Agua de vichy, sendo no einanto , 
mais tonito. É a razão porque é de uma notável efíicacia contr? ŝ MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO. Como todos 
sabem, e lo alcatrão medicinal que se tiram os mais effioazes princípios antisepticos, eis porque ' 
durante os "ortts calores e quando grassa qualquer epidiMiiia, o A l c a t r ã o de G u y o t é unia bebida | 
preservativa hygieníca que refresc.a e puritica o sauyue As C a p s u l a s de G u y o t não são mais do , 
que o A l c a t r L ~ de G u y o t puro, no estado solido 
• M de esperar qui* «ata preparação seja, em breve, universalmente artoptada. a Pr Aiut liZI'i, itdica it Hoipiul S. Lnii. es Puli. I 
ffaeuia-10, oomaiandof*lkifíCÊÇBo,quafíiuirfratcod» AlcltrSa de Qnyot {Licor ou Cápsulas) quonBoleva o endureço : 19, rua Jacob, 1'nrim. | 

S r . F i y i y t f « f c y « f « r « y « y « F i f c r i i ' i y t r -

i 

Analy.it da Academia de Medicina do PariÃ 
Iprova que a dita agua contem 103*814 deJ 
\tub$tr.ncias flxaa dai quaes : 

SULFATO DK SODA J, SULFATO DK HACHESlV 
06*265 T 3*268 

Neurasthenia 
FORMULA SILVA LTM4. 

O Vinho Beconstituinte de Kola, 
Quin inm, Phosphatado, de Bilvs 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chftni. 
oo Pharmaceutioo do dr. Silva Li-
ma, rua dos Algibebes, 34 - Bahia. 

P E P O B I T A B I O S : 

B a r u e l é * ç * 

. ; Si, 

O S J A . Q U K T Ç O S 

IR 

| Vende-se em todas as livrarias 0 
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OS JAGUNÇOS 
por Ol ivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros e referentes aos 

Buccesaop de Canudos. 
Contém um fiel retrato de Antonio 

Conselheiro 
"173 paginas —«a— 2 volumes 

5[0s pedidos devem ser dlrlirldos o sr. 
Antonio dn Roelin Itibeiro 

RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 
Commercio de S. Paulo 
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O £ 3 J A G U N Ç O S 

V i n h o í o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , reconst i-

t u i n t a , d e s a b o r e x ce l l e n t e , m a i s e f f i caz p a r a a s 

p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 

q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o f-as t eu r . 

M e e e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , Ch i o rose , 

A n e m i c , G o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é recom-

m o n d a d o á s p e s s o a s J á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h e r e s a á s c r i a n ç a s . 

SM TODAB JL.S BOAS PHAHUACIA.B 
O O W ^ H W i i a V IU d . S A I N 1 \ Va leco» rlrtas. h a » 

FABRICA DE TECIDOS DE l i 

" P E N T E A D O " 
Sita nesta capital, á rua Florida, ERAZ 

J& se acham expostos á m a de 8, Bento, 57, os Begnintes prodn-
otos desta fabrica ! 

C o b e r t o r e s ' 
C h e v l o t s , 

ÇiSij&kn ,trC. J A 

Caaimlras, 
F l a n e l l a s , e t c . 

Besebem se encommendas para qualquer quantidade destes e ou 
tro* wtífot ds 14,sob iMBoâ lt 80-81, 

Escriptorio de advocacia 

J o s é P iedade 
provii ionado pelo Tribnnal 

de Just iça 
Advóga no crime, na policia e 

perante os Jnizos de Paz 
En<-arrega-se do cobranças 

amigaveis on jndiciaes, de in-
ventários, partilhas e de qna-
esqner ontros serviços de 
Bua profissão, tanto nesta ca-
pital como no interior do 
Estado. — Escriptorio : lurgo 
da 8é, 1 (sobrado) residência : 
rua ' ons. Crispiniano, 16. m 

BambDrg-Sndãmcrikanisehe 
DampfschifTahrts—Gesollschaft 

O VAPOB 

T u c u m a n 
Cap. Hanssen 

SahirA no dia 15 do corrente, pa-

ra o Rio, Bahia, Lisb6a, I totteidam 

e Hamburgo 

Freço da passagem de 3* classe 
para Lisb6a, ltt0$000. 

Este vapor ó l l l i im inado á lus 
eleotrica. 

Todos estos paqnotou levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açéres 
Madeira ets. 

Para passagem e mais informações 
com ot agentes 

E. J ohns t on & €• 
15 — R U A D A Q U I T A N D A — 16 

S. Paulo 

LA YELOGE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

Ciííi i d i M i l a no 
Partirá de Santos no dia 17 d a 

Setembro para 

Gênova c Nápoles 

Tocando R io do Janeiro. 

O V A P O R 

iãtíeo Bruzzo 
Partirá de Santos no dia 19 

Setembro para 
de 

Montevidéoe Buenos-Ah es 

O VAPOR 

Nord-America 
Partirá do R io Janeiro no vlia 

22 de Setembro pura 

GÊNOVA E NA70LES 
E M B A R Q U E 

A companhia fornece condr .«^Sd 
gratnita para bordo aos are. j fcHa«. 
geiros e «nas bagagens. 

Vendem-se paseagoca para as íprin 
«ipaes sidades da Itália emais «,-pi 
laea onropéas. 

BILHBTBS D í OHAMADA—Ob 151 r,jn 
tes da companhia cLa Ve lou JH Q 

dom passagens de 3.» slassu, da 
nova on Nápoles, para Porns m l u«o 
Bahia, Vistoria, Rio de Js nei ro s 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <L» T a l ü s E J 

decidido que do mes do < ,n tn i to 'p 
em deante, além dos ser.s p a q 

da linha do Brasil, to* ai ao 
de Janeiro, tanto na i ãa d a Gi 
ao Rio da Prata, somo na v>,l 
R io da Prata a Gênova. 0 s 
grandes paquetes «SAVOIT 

etel 
Ri-

nova 
ia d r 
BOtLI 

- .» e « ÍOBD 

AMBBIOA». Os agente» d a o U o a 
nhta <La Voloce. voj' , „ , m D M , , „ 
desamerin i d l s t i ^ ^ ^ 
gunda classes, de « o m 

P o r «en to , s o » 
. anno. 

Para fr»' 
•e, passagens e mais »nloi 

à m i ESTIAS N E R V O S A S 
3 cura farta 
• PRLO 

[Xarope Esnry Mure 
Bom eii/r teriflc.do por fStnnoa 

da aMp.rianai.-tn iot Hoioitaua da Parlt. 
PEL- CURA DE 

ÍEP)LEPSÍA-KYSTt:RIA|VERTIGEi«S 
ICH0REJ CRISES NERVOSAS 
IHYSTERO-EPILEPS 0 ENX1QUECAS 
lMolestlas(iCEREBR0ÍT0NTEIftAS 
I i no ESPINHAÇO JCOKOESTflESMrilrui 
f IHABETESassucarioo INS0MNIA 
1 CONVULSÕES Ur-ERMATORRMÊ» 

Um Folhttc multo Importante » dlrílldo 
Wgrntuitamer.iea Qualquer pnuôaque o pedir 
gH£XBír JBE.'in Pont-Sal»it-3«[)rlt(FriDÇa) 

maofiR» # ' s 
maçoea / om os agentes: 

SC^WIDT & TRÜST 

fíua do Commercio, 17-S. Pau' o 
áchmidt £ Trost Santos, rua de 

Antnvio, n. 52 
Sanf i 

P A C I F I C fclTEAM 

Na vigaííon Com̂ í ny 
O P A Q U B 

Ibéria Sul 
item-
ara 

Beriberi e paraiyssas 
F O B M U L A D B S I L V A L I M A 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, geagibre 
noz vomica e encalypto 

Preparado no Laboratorio Chimi 
so Phatmaseutico Silva L ima rua 
dos Algibebes, 34- Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S 

BARUEL S COMP. 

I a i a r i a i m 
Vendem-se exeellentes terrenos 

par» construcçio, perto da esta-
Çao. 

Psr» t/Hlar no largo 

< " n b » > / , « m Itibeiro 

O PAQDBTB IKGLB7! 

I I K n » » í esperado <í( 
11 ni ca r • ra no ^ 13 da a 

bro sahirá j 

L I S B O A 
V i a O 

L A p a l l i c e ; 

E L I V E R Í » O O L 
depois da indispensável demo® i. 

Leva passageiros de p r i m e i », se-
gunda o terceira slasse. 

o paqobtb ihor.ira 

Oropessv. 
Esperado da Enro « „ 1 4 da 

setembro sahirá p , n o d l® 1 

H O N T E V I D É O * 

P Ü W T A ^ ttENAB 
depois d . InOl E ™ f * R A I t I O 

Este paqne a p e n ' " í T e d f i m o r a - , _ 
de primeira 6 r e * o b e P"88 .^01 '1 " 
se p»r» o segunda e terceira ala »-

v " 9 t ao da Prata. 

a o 7 w h r ' 9 a memm" , o r n e * i d o B«»t I»Í 
V* .asa. jeitos de todas as classes ? 

y® netes desta l inha s»o illn-» 
m l E *doe . lua eiestrica. 

Paia T laasagens e e c t o m m í n d r j a 

Í^atras I nformaçôea com os ager kjs 

WILSÍ iN, SOJiS & C., LiMIT EU 
» « • 4* Rosar to, 1S - 8 . P a^o 

I 

I ) 

J h 


